
RESOLUÇÃO CEPE/IFSC Nº 059, DE 11 DE JULHO DE 2018.

Aprova o Projeto Pedagógico de  Curso
Superior  de  Tecnologia  no  IFSC  e
encaminha ao CONSUP para apreciação.

O PRESIDENTE do COLEGIADO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DO INSTITUTO
FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA CATARINA – CEPE, de
acordo  com  a  Lei  que  cria  os  Institutos  Federais  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia, LEI
11.892/2008, no uso das atribuições que lhe foram conferidas pelo artigo 9º do Regimento Interno
do  Colegiado  de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  do  Instituto  Federal  de  Santa  Catarina  -
RESOLUÇÃO Nº 18/2013/CONSUP, e  de acordo com as competências  do CEPE previstas  no
artigo  12  do  Regimento  Geral  do  Instituto  Federal  de  Santa  Catarina  RESOLUÇÃO  Nº
54/2010/CS; 

Considerando a  apreciação pelo  Colegiado de  Ensino,  Pesquisa  e  Extensão  –  CEPE na
Reunião Ordinária do dia 13 de junho de 2018, o Presidente do CEPE resolve submeter à aprovação
do CONSUP -  Conselho  Superior,  a  criação  e  oferta  de  vagas  do  seguinte  Curso  Superior  de
Tecnologia:

Nº
Câmpus

Curso Carga
horária

Vagas
por

turma

Vagas totais
anuais

Turno de
ofertaNível Modalidade Status Curso

1. Lages  Superior Presencial Criação Curso Superior de
Tecnologia em Gestão

do Agronegócio

(2019/1)

2440 h 40 40 Noturno

Florianópolis, 11 de julho de 2018.

LUIZ OTÁVIO CABRAL
Presidente do CEPE do IFSC

(Autorizado conforme despacho no documento nº 23292.017023/2018-05)

Instituto Federal de Santa Catarina – Reitoria
Rua: 14 de julho, 150  |  Coqueiros  |   Florianópolis /SC  |  CEP: 88.075-010

Fone: (48) 3877-9000   |   www.ifsc.edu.br  |  CNPJ 11.402.887/0001-60



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
INSTITUTO FEDERAL DE SANTA CATARINA
COLEGIADO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO – CEPE

Formulário de Aprovação do Curso e Autorização da Oferta
PROJETO PEDAGÓGICO DE CURSO SUPERIOR

Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio

Câmpus Lages

PARTE 1 – IDENTIFICAÇÃO

I – DADOS DA INSTITUIÇÃO

Instituto Federal de Santa Catarina – IFSC 
Instituído pela Lei n 11.892 de 29 de dezembro de 2008.
Reitoria: Rua 14 de Julho, 150 – Coqueiros – Florianópolis – Santa Catarina – Brasil – 
CEP 88.075-010 Fone: +55 (48) 3877-9000 – CNPJ: 11.402.887/0001-60

II – DADOS DO CAMPUS PROPONENTE

1. Câmpus: 
Lages

2. Endereço e Telefone do Câmpus: 
Rua Heitor Vila Lobos, N° 222 - Bairro São Francisco - CEP 88506-400 
Telefone: (49) 3221-4200 

2.1. Complemento: 

3. Departamento: 
Departamento de Ensino, Pesquisa e Extensão do Campus Lages.

III – DADOS DO RESPONSÁVEL PELO PROJETO DO CURSO

4. Chefe DEPE:
Vilson Heck Junior
vilson.junior@ifsc.edu.br - (49) 3221-4209



5. Contato: 
Fernando Domingo Zinger
fernando.zinger@ifsc.edu.br
(49)3221-4245

6. Nome do Coordenador/proponente do curso:
Fernando Domingo Zinger
Contato: e-mail: fernando.zinger@ifsc.edu.br - (49)3221-4245

7. Aprovação no Câmpus:
Atenção: Este  projeto  deverá  ser  acompanhado  por  documento  do  Colegiado  do  Câmpus,

assinado por seu presidente, solicitando a oferta do curso, em PDF, anexado ao formulário de submissão ao
CEPE.

PARTE 2 – PPC
IV – DADOS DO CURSO

8. Nome do curso: 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio

9. Designação do Egresso:
Tecnólogo(a) em Agronegócio

10. Eixo tecnológico: 
Recursos Naturais

11. Modalidade: 
Presencial

12. Carga Horária do Curso: 
Carga horária de Aulas: 2156 horas
Carga horária de TCC: 40 horas 
Carga horária de Atividades de Extensão: 244 horas (incluídas na Carga horária de aulas, eventos e

visitas técnicas)
Carga horária de Estágio: Não obrigatório
Carga horária Total: 2440 horas

13. Vagas por Turma:
40

13. Vagas Totais Anuais:
40

14. Turno de Oferta:
Noturno

15. Início da Oferta:
2019/1

16. Local de Oferta do Curso:



O curso será ofertado no IFSC Câmpus Lages

17. Integralização:
Quantidade total de semestres do curso:6
Prazo máximo de integralização para o aluno: 12 

18. Regime de Matrícula:
(  X ) Matrícula por créditos (Matrícula por unidade curricular)

19. Periodicidade da Oferta:
Anual

20. Forma de Ingresso:
Para o ingresso  ao curso superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio é necessário que o

candidato já tenha concluído o ensino médio. 
A forma de ingresso de alunos no curso se dará por meio de normas estabelecidas em edital pelo

órgão responsável no IFSC pelo ingresso e de acordo com as normativas em vigor estabelecidas pelos
órgãos competentes do IFSC. Em linhas gerais, a forma de ingresso de alunos no curso se dará de duas
formas: 

1. Através de processo regular de ingresso: Através do Sistema de Seleção Unificada (SISU) que
utiliza a nota do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM). 

2. Conforme o Regulamento Didático Pedagógico, por meio de transferências externas e internas,
quando houver vagas disponíveis. 

21. Parceria ou Convênio:
Não há. 

22. Objetivos do curso: 
Objetivo Geral 

Formar  profissionais  de  nível  superior  capacitados  a  conhecer  a  produção  e  os  processos
agroindustriais de forma a planejar e executar a gestão dos diferentes setores  do  agronegócio,  aplicando
seus  conhecimentos  nas  mais  diversas  áreas, sempre  com  visão  crítica  e  capacidade  de  propor
soluções  que  viabilizem  os negócios  da  área,  sem  perder  o  foco  na  qualidade  ambiental  e  no  bem
estar  da sociedade. 

 Objetivos Específicos 

 Permitir   ao  educando  conhecimento  geral   sobre  as  cadeias  produtivas  do agronegócio,
possibilitando  sua  atuação  nos  processos  de  produção  e processamento  nas  unidades  agrícolas,
distribuição  de  suprimentos  agrícolas  e armazenamento, comercialização e marketing. 

Permitir  ao  educando  capacidade  de  intervir,  utilizando  transferência  de conhecimento,  numa
visão  de  desenvolvimento  sustentado  com  foco  na  inovação com responsabilidade social e ambiental. 

Permitir  ao  educando  participar  das  gestões  de  qualidade  e  ambiental,  do desenvolvimento e
da sustentabilidade do empreendimento voltado para o agronegócio.

23. Legislação (profissional e educacional) aplicada ao curso:
-  LDB:    Lei  n.º  9.394,  de  20  de  dezembro  de  1996,  que  estabelece  as diretrizes e bases da
educação nacional.

-  ACESSIBILIDADE:  Decreto  nº.  5.296  de  2  de  dezembro  de  2004  - Regulamenta as Leis n o 10.048,
de 8 de novembro de 2000, que dá prioridade de atendimento às pessoas que especifica, e nº 10.098, de 19
de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade
das  pessoas  portadoras  de  deficiência  ou  com  mobilidade reduzida,  e  dá  outras providências.



- Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI – IFSC 2015/2019 – revisão de Março de 2017.

- RDP-Regulamento Didático Pedagógico do IFSC - resolução Nº 41, de 20 de Novembro de 2014.

- Resolução CNE/CP nº. 3, de 18 de dezembro de 2002 Institui  as  Diretrizes  Curriculares Nacionais Gerais
para  a  organização  e  o funcionamento dos cursos superiores de tecnologia.

- RESOLUÇÃO CONSUP nº 61, de 12 de dezembro de 2016 - Regulamenta as Atividades de Extensão no
IFSC.
 
-  Catálogo   Nacional   dos   Cusos   Superiores   de   Tecnologia   -   Disponível   em:
http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=86&id=12352&option=com_content&view=article

- O Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CONFEA) no uso de suas atribuições que
lhe confere a letra “f” do Artigo 27 da Lei n° 554/68 de 24 de dezembro de 1966, permitiu a criação de
cursos  superiores  de  curta  duração,  visando  ao  exercício  de  atividades  em  áreas  regulamentadas  e
fiscalizadas pelos Conselhos de Engenharia, Arquitetura e Agronomia (CREA).

24. Perfil Profissional do Egresso:
De acordo com Catálogo Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia – Versão 2016,  o Tecnólogo

em Gestão do Agronegócio tem que possuir os seguintes perfis na conclusão do curso: planejar, projetar e
executar  empreendimentos  voltados  para  o  agronegócio.  Projetar  mercados  estratégicos  para  o
agronegócio. Analisar indicadores de mercado. Aferir o desempenho da produção no agronegócio. Analisar
e controlar custos de produção do agronegócio. Caracterizar e interpretar as diversas cadeias produtivas do
agronegócio.  Planejar  e  executar  a  implantação  de  arranjos  produtivos  locais.  Gerenciar
empresas/propriedades rurais.  Avaliar e emitir pareceres técnicos em sua área de formação.

25. Competências Gerais do Egresso:
O Tecnólogo em Gestão do Agronegócio formado pelo IFSC - Câmpus Lages atuará em toda a

cadeia  do  agronegócio,  viabilizando  soluções  tecnológicas  competitivas  para  o  desenvolvimento  de
negócios na agropecuária a partir do domínio dos processos de  gestão  e  das  cadeias  produtivas  do
setor.  O  Tecnólogo  em  Gestão do Agronegócio atuará no planejamento e execução de empreendimentos
voltados para o agronegócio assim sejam:

- Projetos de mercados estratégicos para o agronegócio;

- Análise de indicadores de mercado;

- Aferição de desempenho da produção;

- Análise e controle de custos de produção;

- Caracterização e interpretação das diversas cadeias produtivas,;

- Planejamento e execução da implantação de arranjos produtivos locais;

- Gerenciamento de empresas/propriedades rurais;

-  Avaliação e emissão de pareceres técnicos em sua área de formação.

- Participar da área de pesquisa, inovação, desenvolvimento de novos produtos e marketing;

- Definir  investimentos,  insumos  e  serviços,  visando  à  otimização  da  produção  e  o  uso  racional  dos
recursos;

- Inserir novas tecnologias no setor rural promovendo a qualidade e produtividade dos negócios;

- Identificar alternativas de captação de recursos, beneficiamento, logística e comercialização agroindustrial;



- Viabilizar soluções técnicas competitivas para o desenvolvimento de negócios na agropecuária a partir do
domínio dos processos de gestão e das cadeias produtivas do setor.

26. Áreas/campo de Atuação do Egresso
O agronegócio pode ser entendido como o conjunto de conhecimentos usados para planejar e gerenciar as
atividades de uma propriedade rural, desde o cultivo até a administração dos negócios. O profissional de
Agronegócios define as estratégias que serão usadas durante toda a safra agrícola. Planeja a produção
determinando os serviços necessários para a criação dos rebanhos ou para a produção agrícola, estabelece
quantos funcionários serão contratados a cada safra, verifica os custos da produção e define o valor final do
produto, buscando a melhor rentabilidade para o negócio. Também cuida da distribuição e da logística, além
das negociações com o mercado internacional. 

Assim, o Tecnólogo em Gestão do Agronegócio formado pelo IFSC – Câmpus Lages tem como
possibilidades de atuação as propriedades rurais; empresas comerciais; estabelecimentos agroindustriais;
empresas de assistência técnica, extensão rural e pesquisa, bem como em indústrias de beneficiamento e
comercialização de produtos agroindustriais.

Os profissionais formados em Tecnologia em Gestão do Agronegócio estarão habilitados a ocupar
cargos  administrativos  e  de  gerência,  e/ou  para  trabalhar  como  assessor  e  consultor  em  empresas,
organizações e  órgãos rurais,  especialmente  em agroindústrias,  cooperativas  e  unidades de  produção
agropecuária.

- Cooperativas e associações. 
- Empresas agropecuárias.
- Empresas de comercialização de insumos e produtos agropecuários.
- Empresas de distribuição de produtos do agronegócio.
- Empresas de planejamento, desenvolvimento de projetos, assessoramento técnico e consultoria.
- Organizações não-governamentais. 
- Órgãos públicos.
- Instituições de Ensino, mediante formação requerida pela legislação vigente.

V – ESTRUTURA CURRICULAR DO CURSO

27. Matriz Curricular:

Fase Componente Curricular Siglas
CH

Teórica
CH 
EAD

CH 
Extensão

CH
Prátic

a

CH
Total

1a Fase

Atividades de Extensão I ATE-I 40 40

Fundamentos do
Agronegócio 

FAG 40 40

Cadeias Produtivas de
Culturas Anuais

CPCA 70 10 80

Cadeias Produtivas de
Animais Ruminantes

CPAR 40 40

Sustentabilidade na
Produção Agrícola

SPA 40 40

Informática Aplicada ao
Agronegócio

IAA 40 40

História da Ciência e
Tecnologia

HCT 40 40

Comunicação e
Expressão Empresarial

CEP 40 40

Cooperativismo e
Associativismo Rural

CAR 40 40



Carga Horária 1a Fase 400h

2a Fase

Atividades de Extensão II ATE-II 40 40

Cadeias Produtivas de
Culturas Frutíferas

CPCF 30 10 40

Cadeias Produtivas de
Animais  Não-
Ruminantes

CPANR 40 40

Cadeias Produtivas
Florestais I

CPF-I 40 40

Manejo e Conservação
de Recursos Naturais

MCRN 40 40

Fisiologia de Plantas
Cultivadas

FPC 40 40

Economia e Comércio
Exterior

ECE 40 40

Administração de
Empreendimentos

Agrícolas
AEA 80  80

Matemática Financeira MFI 40 40

Carga Horária  2a Fase 400h

3a Fase

Atividades de Extensão
III

ATE-III 40 40

Cadeias Produtivas de
Olerícolas

CPO 30 10 40

Cadeias Produtivas
Florestais II

CPF-II 40 40

Instalações e
Construções Rurais

ICR 40 40

Inglês IGL 40 40

Gestão de Pessoas GEP 80 80

Marketing no
Agronegócio

MAG 80 80

Manejo Fitossanitário de
Pragas

MFP 40 40

Carga Horária   3a Fase 400h

4a Fase

Atividades de Extensão
IV

ATE-IV 40 40

Cadeias Produtivas
Alternativas

CPA 40 40

Análise de Custos no
Agronegócio

ACA 40 40

Logística Agroindustrial LOG 40 40

Tecnologia de Alimentos
de Origem Vegetal

TAOV 70 10 80

Elaboração de Projetos
Agropecuários

EPA 40 40

Gestão da Qualidade GEQ 40 40

Tecnologias e Inovações
no Agronegócio

TIA 80 80

Carga Horária 4a Fase 400h



5a Fase

Atividades de Extensão
V

ATE-V 40 40

Mercados Agrícolas MAGR 80 80

Tecnologia de Alimentos
de Origem Animal

TAOA 30 10 40

Gestão da Produção GPRO 40 40

Tecnologias de Aplicação
de Insumos Agrícolas

TAIA 80 80

Mercado e Certificação
Orgânica

MCO 40 40

Gestão Financeira GEF 40 40

TCC I PJC-I 40 40

Carga Horária 5a Fase 400h

6a Fase

Atividades de Extensão
VI

ATE-VI 40 40

Turismo e agronegócio TUR 40 40

Extensão Rural EXT 76
80

Empreendedorismo
Agrícola

EMP 80 80

Crédito Agrícola CDA 40 40

Ética na Vida
Profissional

EVP 40 40

Estatística Aplicada ao
Agronegócio

EAA 40 40

TCC II PJC-II 40 40

Carga Horária 6a Fase 400h

(Optativa)
LBR 40 40

TOTAL ACUMULADO DE HORAS 2400h

Carga horária de TCC 40

Atividades de Extensão (10% DO TOTAL DA CARGA HORÁRIA DO 
CURSO) – já incluídas na carga horárias do curso.

244h

Atividades Complementares:  Não se aplica

Carga horária de Estágio: Não obrigatório

Carga Horária Total do Curso 2440h



Figura  2.  Principais  áreas  abordadas  nas  unidades  curriculares  do  Técnólogo  em  Gestão  do
Agronegócio do IFSC Campus Lages.

28. Certificações Intermediárias:
O Curso Superior de Tecnologia em Gestão do Agronegócio possui Certificação Intermediária, e

será desenvolvido em seis fases. Ao concluir com aproveitamento TODAS as disciplinas até o fim do 4º
semestre, certifica-se como Auxiliar em Agronegócio. Após a conclusão com aproveitamento do 6º e último
semestre, o profissional recebe a certificação de Tecnólogo em  Agronegócio. 

1° Semestre 

2° Semestre

3° Semestre

4° Semestre

Auxiliar em Agronegócio

5° Semestre

6° Semestre

Tecnólogo em Agronegócio

 Quadro 1. Fluxograma de certificação no curso de Tecnologia em Gestão do Agronegócio.

29. Atividade em EaD
Não se aplica ao curso por não ter ensino a distância.



30. Componentes curriculares:

Disciplinas 1º Fase
ATIVIDADES DE EXTENSÃO I

FUNDAMENTOS DO AGRONEGÓCIO
CADEIAS PRODUTIVAS DE CULTURAS ANUAIS
CADEIAS PRODUTIVAS DE ANIMAIS RUMINANTES
SUSTENTABILIDADE NA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
INFORMÁTICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
HISTÓRIA DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO EMPRESARIAL 
COOPERATIVISMO E ASSOCIATIVISMO RURAL

Unidade Curricular: Atividades de Extensão I CH*:40 Fase: 1°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:

Diagnosticar demandas da cadeia produtiva ligada ao agronegócio na região serrana do estado de Santa
Catarina para colocar o estudante e os professores do curso em contato com os arranjos produtivos a fim
de gerar espaço para aproximação, conhecimento, caracterização e relato situacional. 

Conteúdos:

1- Panorama histórico do agronegócio local e regional;

2- Progresso técnico, tecnologia e capital: a relação global e local.

3- Tecnologias recentes no agronegócio local.

4- Mudanças no mercado de alimentos e bebidas: quais os desafios para a região?

5- Estudo de casos emergentes na gestão do agronegócio:  a visão do mercado e de seus principais
atores.

6- Estudos de metodologias de análise para o contexto do agronegócio.

Metodologia de Abordagem:

O  objetivo  será  perseguido  dentro  de  um  projeto  de  extensão  que  em  sua  execução  contemplará
prioritariamente a realização de visitas técnicas definidas entre estudantes e professores com elaboração
de relatório (produto) pós-visita no qual serão inter-relacionados conteúdos teóricos da primeira fase com a
observação orientada emergida das visitas. Esse relatório gerará uma devolutiva à comunidade dos pontos
levantados nas visitas sinalizando potencialidades e lacunas (fragilidades) técnicas do arranjo.

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas – além das
visitas de diagnóstico: 
•  Seminários; 
•  Reuniões de trabalho; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 



•  Palestras.

 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual e
coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá definir,
que terão por objetivo aferir o desenvolvimento das competências previstas, tais como:

  • Qualidade do relato situacional dos arranjos envolvidos na oferta.

Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CALGARO NETO, S. Extensão e universidade: a construção de transições paradigmáticas das 
realidades por meio das realidades sociais. Curitiba: Appris, 2016. 185 p.

• RIBEIRO, M. M. L. O.; CARRER, C. C. Agropecuária e desenvolvimento: diagnóstico, 
tecnologia e as emergentes. São Paulo: Loyola, 1999. v. 1

• SANGUINETI, S.; PEREYRA, M. Extension universitaria: posición ideológica y decisión política, 
al servicio de la comunidad. Córdoba, Argentina: Brujas, 2014. 226 p.

Bibliografia Complementar:

• PONS, E. R. Extensão na educação superior brasileira: motivação para os currículos ou 
"curricularização" imperativa? São Paulo: Mackenzie, 2015.

• SCHMITZ, H. Agricultura familiar: extensão rural e pesquisa participativa. São Paulo: Annablume,
2010. 351 p.

• SILVA, R. C. Extensão rural. São José dos Campos: Érica, 2014. 12 p.

Unidade Curricular: Fundamentos do Agronegócio CH:40 Fase: 1°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Me.  Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:
Capacitar o aluno a ampliar a visão das bases formadoras e das propriedades do agronegócio, teórico e
prático, no contexto histórico até os dias atuais.

Conteúdos:
•  Aspectos básicos e introdutórios sobre Agronegócios;
•  Histórico de comercialização de produtos e a visão sistêmica do agronegócio;
•  O agronegócio na serra catarinense;
•  Alimentos: produção, demanda e consumo;
•  As cadeias produtivas;
•  Mercados institucionais de alimentos;
•  O agronegócio no contexto brasileiro.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 



A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p. 
• MENDES, J. T. G. Agronegócio: uma abordagem econômica. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2007. 369 p.

Bibliografia Complementar:
• BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
• DÖRR, A. C.; GUSE, J. C.; FREITAS, L. A. R. Agronegócio: desafios e oportunidades da nova 

economia. Curitiba: Appris, 2013. 415 p.
• NEVES, M. F.; CASTRO, L. T. Agricultura integrada: inserindo pequenos produtores de maneira 

sustentável em modernas cadeias produtivas. São Paulo: Atlas, 2010. 149 p.

Unidade Curricular: História da Ciência e Tecnologia CH:40 Fase: 1°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger - DE

Objetivos:
Capacitar  o  aluno  a  distinguir  os  diferentes  paradigmas  científicos  e  tecnológicos  da sociedade,
dentro  de  uma  perspectiva  da  evolução  histórica.  Conhecer  aspectos  da história e cultura afro-
brasileira e indígena na ciência e tecnologia. 

Conteúdos:
•  Ciência e história da ciência; 
•  O  nascimento  da  ciência  moderna:  revolução  cientifica  e  consolidação  da  ciência ocidental; 
•  A grande ciência: a industrialização da ciência contemporânea; 
•  O nascimento das ciências sociais; 
•  Pesquisa cientifica na lógica do capitalismo avançado; 
•  A Tecnociência; 
•  A Ciência na periferia do Sistema Mundo; 
•  Influência da história e cultura na ciência e tecnologia. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  



Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• DAGNINO, R. Neutralidade da ciência e determinismo tecnológico: um debate sobre a 

tecnociência. Campinas: UNICAMP, 2008. 279 p.
• GALILEI, G. Diálogo sobre os dois máximos sistemas do mundo ptolomaico e copernicano. 

São Paulo: 34, 2011. 

Bibliografia Complementar:
• MARCONI, M. A. Fundamentos de metodologia científica. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 297 p.
• MARTINS, José de Souza. Exclusão social e a nova desigualdade. 4. ed. São Paulo: Paulus, 

2009. 140 p.
• WILLIAMS, T. I. História das invenções: do machado de pedra às tecnologias da informação. São

Paulo: Autêntica, 2010. 316 p.



Unidade Curricular: Cadeia Produtiva de Culturas Anuais CH: 80 Fase: 1°

Professor: Dr. Roberto Akitoshi Komatsu - DE

Objetivo: Proporcionar ao aluno conhecimentos que visam o entendimento de uma percepção global e
local das cadeias produtivas das principais culturas anuais de grãos, partindo de uma leitura da realidade,
limites  e  potencialidades  dos  mercados.  Buscar  desenvolver  o  senso  crítico  e  a  capacidade  de
contextualização;  a  identificação  e  solução  de  problemas;  o  trabalho  em equipe;  a  compreensão  da
importância dessa abordagem nas organizações voltadas a esse setor. 

Conteúdos: 
1. INTRODUÇÃO
Panorama do mercado mundial e nacional para as principais culturas. 
Inserção do Brasil no mercado mundial. 
Segmento de commodity: cenários e metas
Legislação sobre culturas anuais. 
Sistemas  produtivos:  plantio  convencional,  sistema  de  plantio  direto,  integração  lavoura  e  pecuária,
produção orgânica

2. PRINCIPAIS CADEIAS PRODUTIVAS AGRÍCOLAS 
2.1. CADEIA PRODUTIVA DO ARROZ 
2.1.1. Evolução do arroz no Brasil 
2.1.2.  Análise  competitiva  da  cadeia  produtiva:  elo  dos  insumos,  da  produção,  do  processamento  e
distribuição, canais de distribuição e do consumidor final
2.1.3. Sistema agroindustrial 
2.1.4.  Sistema  produtivo:  origem,  zoneamento  agrícola,  exigências  climáticas,  cultivares,  cuidados  e
qualidade na colheita e armazenamento, produtividade e comercialização 
2.1.5. Mercados e tendências 

2.2 CADEIA PRODUTIVA DO MILHO 
2.2.1. Evolução do milho no Brasil 
2.2.2. Análise competitiva da cadeia produtiva
2.2.3. Sistema agroindustrial 
2.2.4. Sistema produtivo 
2.2.5. Mercados e tendências 

2.3 CADEIA PRODUTIVA DO TRIGO 
2.3.1. Evolução do trigo no Brasil 
2.3.2.  Análise competitiva da cadeia produtiva
2.3.3. Sistema agroindustrial 
2.3.4. Sistema produtivo 
2.3.5. Mercados e tendências 

2.4. CADEIA PRODUTIVA DO FEIJÃO
2.4.1. Evolução Do feijão no Brasil 
2.4.2.  Análise competitiva da cadeia produtiva
2.4.3. Sistema agroindustrial 
2.4.4. Sistema produtivo 
2.4.5. Mercados e tendências 

2.5. CADEIA PRODUTIVA DA SOJA 
2.5.1. Evolução da soja no Brasil 
2.5.2. Análise competitiva da cadeia produtiva
2.5.3. Sistema agroindustrial 
2.5.4. Sistema produtivo 
2.5.5. Mercados e tendências 



Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p.
• BORÉM, A.; NAKANO, P. H. Arroz: do plantio à colheita. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2015. 242 p.

Bibliografia Complementar:
• BORÉM, A.; SCHEEREN, P. L. Trigo: do plantio à colheita. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2015. 260 p.
• GALVÃO, J. C. C.; MIRANDA, G. V. Tecnologias de produção do milho. Viçosa, MG: Ed. da 

UFV, 2014. 366 p.
• SEDIYAMA, T.; SILVA, F.; BORÉM, A. Soja: do plantio à colheita. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2015. 

333 p.

Unidade Curricular: Cadeias Produtivas de Animais Ruminantes CH: 40 Fase: 1°

Professores: Dra. Paula Iaschitzki Ferreira – DE;  Dr. José Mecabô Junior - DE

Objetivos: 

Apresentar  o  panorama  das  cadeias  produtivas  de  animais  ruminantes,  estatísticas  de  produção.
Compreender  os  sistemas  de  criação  animal  e  sua  produção,  visando  o  planejamento  da  atividade.
Conhecer o sistema de produção das espécies regionais.

Conteúdos:

Para cada espécie animal ruminante de interesse regional serão abordados: 

- Panorama da cadeia produtiva: estatísticas de produção, comercialização nacional e internacional; 

- Situação mundial, nacional e regional da produção e perspectivas do mercado; 

- Sistemas de criação e produção; 

- Índices técnicos e gestão dos sistemas de produção zootécnica;

- Forrageiras e nutrição de ruminantes.



- Tecnologias relativas ao manejo, nutrição, melhoramento genético, sanidade e reprodução; 

- Gargalos da cadeia produtiva, estratégias e modelos para otimizar a produção; 

- Gerenciamento da produção.

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu  
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes 
metodologias: 

•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• BARBOSA, F. A.; SOUZA, R. C. Administração de fazendas de bovinos: leite e corte. Viçosa, 
MG: Aprenda Fácil, 2007. 342 p.

• PRODUÇÃO de ovinos no Brasil. São Paulo: Roca, 2014. 634 p.

Bibliografia Complementar:

• BARCELLOS, J. O. J. et al. Bovinocultura de corte: cadeia produtiva e sistemas de produção. 
Guaíba: Agrolivros, 2011. 256 p.

• PIRES, W. Manual de pastagem: formação, manejo e recuperação. Viçosa, MG: Aprenda fácil, 
2006.

• PRODUÇÃO de ovinos no Brasil. São Paulo: Roca, 2014. 634 p.

Unidade Curricular: Sustentabilidade na Produção Agrícola CH:40 Fase: 1°

Professor: Dra. Luciane Costa de Oliveira – DE

Objetivos:
Conceito de sustentabilidade; Desenvolvimento Sustentável: Perspectivas histórica e Teórica; Utilização
responsável  de  insumos  e  recursos  naturais;  Utilização  de  subprodutos  na  produção;  Certificação
ambiental; Qualificação da mão-de-obra rural; Condições de trabalho no campo. Instrumentos de política
ambiental: teoria e aplicações no mundo.  Compreensão dos princípios da  ecologia  e  do  meio  ambiente
que  envolvem  os  ecossistemas  e  agroecossistemas  e abordagem  dos  modelos  alternativos  de
agricultura

Conteúdos:
• Conceitos de eficiência energética e de sustentabilidade econômica, social  e ambiental  na produção
agropecuária. 
• Parâmetros para a avaliação de  sustentabilidade.
•  Atmosfera, elementos e fatores do clima que influenciam a produção agrícola.



•  Aquecimento global e mudanças climáticas.
•  Noções gerais sobre ecologia e manejo de recursos naturais; 
•  Manejo de agrotóxicos e seus efeitos.
•  Ecossistema  e  Agroecossistema:  conceitos,  estudo  comparado,  funcionamento  dos ecossistemas
naturais   -   fluxo  de  energia,   ciclagem  de  nutrientes,   regulação  das populações,  mudanças e
perturbações no ecossistema.
•  Modelos  alternativos  de  agricultura:  orgânica,  biodinâmica,  ecológica,  natural, permacultura; 
•  Legislação pertinente à minimização de impactos ambientais. 
•  Integração dos conceitos com a educação ambiental. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BOFF, Leonardo. Sustentabilidade: o que é - o que não é. Petrópolis, RJ: Vozes, 2012. 200 p.
• EDUCAÇÃO ambiental e sustentabilidade. 2. ed. Barueri, SP: Manole, 2014. 1004 p. 

Bibliografia Complementar:
• CASAGRANDE JUNIOR, E. F.; AGUDELO, L. P. P. Meio ambiente e desenvolvimento 

sustentável. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 152 p.
• CHABOUSSOU, F. Plantas doentes pelo uso de agrotóxicos: a teoria da trofobiose. São Paulo: 

Expressão Popular, 2006. 370 p. 
• SACHS, I. Caminhos para o desenvolvimento sustentável. Rio de Janeiro: Garamond, 2000. 95

p. 

Unidade Curricular: Informática Aplicada ao Agronegócio CH:40 Fase: 1°

Professo: Me. Renato Simões Moreira - DE

Objetivos:
Introduzir   noções  básicas  sobre   informática  e   informação;   Diferenciar   Software  e  Hardware;
Reconhecer e entender a lógica de funcionamento de sistemas operacionais; Utilizar adequadamente os
principais softwares e aplicativos na resolução de problemas ligados a área de agronegócio, como editores
de texto, planilha de cálculos e softwares de apresentação. Utilização da internet através dos navegadores
mais conhecidos para pesquisas gerais e específicas ao agronegócio. 

Conteúdos:
• Conceitos de sistemas operacionais; 
• Configurações (painel de controle); 



• Gerenciamento de arquivos; 
• Diferenciação entre softwares livres e proprietários; 
• Conceitos e importância da segurança da informação; 
• Noções e procedimentos básicos em editor de textos; 
• Noções e procedimentos básicos em planilhas de cálculos; 
• Noções e procedimentos básicos em software de apresentação; 
• Conceitos de internet e utilização de navegadores para pesquisas. 
•  Noções de elaboração de formulários virtuais para realização de entrevistas nas ações de extensão junto
a agricultores e comunidades envolvidas.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• MANZANO, J. A. N. G. BrOffice.org 2.0: guia prático de aplicação. São Paulo: Érica, 2006. 218 p.
• VELLOSO, F. C. Informática: conceitos básicos. 8. ed. São Paulo: Elsevier, 2011. 391 p.

Bibliografia Complementar:
• BARRIVIERA, R.; OLIVEIRA, E. D. Introdução à informática. Curitiba: Livro Técnico, 2012. 152 

p.
• MANZANO, A. L. N. G; MANZANO, M. I. N. G. Estudo dirigido de Microsoft Office Word 2010. 

São Paulo: Érica, 2010. 
• MANZANO, A. L. N. G; MANZANO, M. I. N. G. Internet: guia de orientação. São Paulo: Érica, 

2010.

Unidade Curricular: Comunicação e Expressão Empresarial CH:40 Fase: 1°

Professor: Me. Paula Clarice Grazziotin de Jesus - De

Objetivos:
Preparar  o  aluno  para  realizar  entrevistas,  discussões,  apresentações  em  público,  análise  e
desenvolvimento de textos  técnicos/comerciais  da  área  de  agronegócios  por meio de indicadores
linguísticos e extralinguísticos, abordando os conceitos de coerência e  coesão  aplicadas  à  análise  e
produção  de  textos  técnicos  da  área,  de  acordo  com normas e convenções específicas.  

Conteúdos:
•  Normas acadêmicas de apresentação formal de trabalhos acadêmicos;
•   Normas para a realização de entrevistas;
•  Compreensão  da  diversidade  cultural:  leitura  e  interpretação  de  textos,  bem  como  a promoção de



debates acerca da diversidade étnica e linguística brasileira;  
•   Indicadores  linguísticos:  vocabulário;  morfologia;  sintaxe;  semântica;  grafia;  pontuação;  acentuação;
indicadores extralinguísticos:  efeito de sentido e contextos socioculturais; modelos preestabelecidos de
produção de texto; 
•  Redação de ofícios; memorandos; comunicados; cartas; avisos; declarações; recibos; curriculum vitae;
relatório técnico; contrato; técnicas de redação;
•  Parâmetros de níveis de formalidade e adequação de textos a diversas circunstâncias de comunicação
verbal; 
•  Tipologias acadêmicas: fichamento, resumo, resenha descritiva, resenha critica; 
•  Noções de coerência e coesão; recursos de coerência e procedimentos relacionados à coesão. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• CAMARA JUNIOR, J. M. Manual de expressão oral e escrita. 27. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 

2010. 165 p.
• FIORIN, J. L.; SAVIOLI, F. P. Para entender o texto: leitura e redação. São Paulo: Ática, 2007. 
• MEDEIROS, J. B. Redação empresarial. 7. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar:
• ANDRADE, M. M. Língua Portuguesa: noções básicas para cursos superiores. 8. ed. São Paulo: 

Atlas, 2009. 222 p.
• FÁVERO, L. L.; KOCH, I. V. Linguística textual: introdução. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2012. 
• MARTINS, D. S.; ZILBERKNOP, L. S. Português instrumental de acordo com as atuais normas

da ABNT. São Paulo: Atlas, 2010. 

Unidade Curricular: Cooperativismo e Associativismo Rural CH:40 Fase: 1°

Professor: Me. Larisse Kupski - DE

Objetivos:
Desenvolver uma visão crítica sobre os processos de desenvolvimento sustentável e a competitividade do
agronegócio em benefício da sociedade por meio do associativismo e cooperativismo.

Conteúdos:
Ambiente social e organizacional (sociedade civil, mercado e governo)
Organização do setor agropecuário
- Modalidades
- Objetivos 



- Vantagens e desvantagens
- Abertura de capital e desmutualização
Cooperativismo
- Definição e princípios
- Tipos
- Novas gerações de cooperativas
- Cooperativas virtuais; Fusões e cooperativas transnacionais
- Relações contratuais e Gestão
Associativismo
- Definição e princípios
- Tipos
- Relações contratuais e Gestão
Politicas Públicas
Agricultura Familiar

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
• OLIVEIRA, D. P. R. Manual de gestão das cooperativas: uma abordagem prática. 6. ed. São 

Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia Complementar:
• BRAGA FILHO, E. O. Sustentabilidade e cooperativismo: uma filosofia para o amanhã. [S.l.]: 

Fórum, 2014.
• CARVALHO, A. D. O cooperativismo sob a ótica da gestão estratégica global. São Paulo: 

Baraúna, 2011.
• SANTOS, A.; GOUVEIA, F. H. C.; VIEIRA, P. S. Contabilidade das sociedades cooperativas: 

aspectos gerais e prestação de contas. São Paulo: Atlas, 2008.

Disciplinas 2º Fase
ATIVIDADES DE EXTENSÃO II
CADEIAS PRODUTIVAS DE CULTURAS FRUTÍFERAS
CADEIAS PRODUTIVAS DE ANIMAIS NÃO-RUMINANTES
CADEIAS PRODUTIVAS FLORESTAIS I
MANEJO E CONSERVAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS 



FISIOLOGIA DE PLANTAS CULTIVADAS
ECONOMIA E COMÉRCIO EXTERIOR
ADMINISTRAÇÃO DE EMPREENDIMENTOS AGRÍCOLAS
MATEMÁTICA FINANCEIRA

Unidade Curricular: Atividades de Extensão II CH*:40 Fase: 2°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:

Analisar os principais processos de produção e de gestão dos empreendimentos do agronegócio regional:
lideranças,  comunicação,  estratégias  de  mercado,  mensuração  de  resultados  e  impacto  social  e
econômico.

Conteúdos:

1) Conceitos sobre Empreendedorismo e Desenvolvimento Sustentável.

2) Visão estratégica dos cenários político, econômico e social.

3) Relações Sociais e Relações de Mercado: as organizações e seus papeis na cadeia produtiva.

4) Atores envolvidos no ecossistema de negócios: aceleradoras, investidores, incubadoras, organizações
da sociedade civil, empresas e governo.

Metodologia de Abordagem:

Dentro do projeto de extensão desta unidade curricular serão realizadas pesquisas em relatórios oficiais
para que o estudante seja capaz de perceber as principais organizações do segmento na regional do
câmpus. Após essa pesquisa exploratória serão definidas algumas organizações para participação em
entrevista  com perfis  profissionais  específicos que ajudarão na caracterização dos seus processos de
produção e de gestão.
A pesquisa exploratória priorizará documentos oficiais das entidades locais e regionais; A definição das
organizações que irão para as entrevistas far-se-á priorizando tipos distintos de negócios. As entrevistas
com os perfis profissionais serão realizadas pelos estudantes e poderão ser gravadas em áudio ou vídeo e
destacarão os contrastes nos processos de produção e de gestão. 
As visitas técnicas serão cadastradas no SIGAA e para cada uma será elaborado um relatório no qual os
alunos serão avaliados.  Esse relatório  será uma devolutiva a comunidade dos pontos levantados nas
visitas.
Para o cumprimento da curricularização da extensão, será cadastrado no SIGAA (Sistema Integrado de
Gestão  de  Atividades  Acadêmicas) um  programa  para  o  CST  de  Gestão  do  Agronegócio,  e
semestralmente será cadastrado vários projetos atrelados a esse programa.  Ele será direcionado aos
arranjos produtivos locais, por isso a extensão proposta será voltada para a comunidade e segmentos do
agronegócio da região da Serra Catarinense. 
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual



e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
  • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CALGARO NETO S. Extensão e universidade: a construção de transições paradigmáticas das 
realidades por meio das realidades sociais. Curitiba: Appris, 2016. 185 p.

• SANGUINETI, S.; PEREYRA, M. Extension universitaria: posición ideológica y decisión política, 
al servicio de la comunidad. Córdoba, Argentina: Brujas, 2014. 226 p. 

Bibliografia Complementar:

• PONS, E. R. Extensão na educação superior brasileira: motivação para os currículos ou 
"curricularização" imperativa? São Paulo: Mackenzie, 2015.

• SCHMITZ, H. Agricultura familiar: extensão rural e pesquisa participativa. São Paulo: Annablume,
2010. 351 p.

• SILVA, R. C. Extensão rural. São José dos Campos: Érica, 2014. 12 p.

Unidade Curricular: Cadeia Produtiva de Culturas Frutíferas CH: 40 Fase: 2o 

Professor: Dr. Roberto Akitoshi Komatsu - DE

Objetivo: Proporcionar ao aluno um conhecimento da cadeia produtiva da fruticultura, partindo de uma
leitura da realidade, limites e potencialidades dos mercados 

Conteúdos:
Conceitos, histórico e relevância social e econômica.
Panorama do mercado catarinense, nacional e internacional da fruticultura e inserção do Brasil no mercado
mundial.
Principais cadeias produtivas de frutíferas.
Produção de mudas. Planejamento, implantação e preparo da área. 
Poda e condução. 
Sistemas de cultivo. 
Manejo da colheita e da pós-colheita.
Produção Integrada de Frutas (PIF).
Produção Orgânica.
Geração e adoção de tecnologia.
Custos de produção.
Qualidade e segurança.
Transporte, logística e armazenamento.
Legislação brasileira.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual



e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica: 
• ESTRATÉGIAS para a fruticultura no Brasil. São Paulo: Atlas, 2013. 175 p.
• PRODUÇÃO integrada de frutas: o caso da maçã no Brasil. Bento Gonçalves: EMBRAPA, 2003. 

192 p.
• SIMÃO, S. Tratado de fruticultura. Piracicaba: FEALQ, 1998. 760 p.

Bibliografia Complementar:
• LORENZI, H. Frutas no Brasil: nativas e exóticas. São Paulo: Plantarum, 2015. 
• PENTEADO, S. R. Enxertia e poda de fruteiras: como fazer mudas e podas. 2. ed. Campinas, 

SP: do Autor, 2010. 200 p.
• PENTEADO, S. R. Manual de fruticultura ecológica: cultivo de frutas orgânicas. 2. ed. 

Campinas, SP: do Autor, 2010. 240 p.
• SOUSA, J. S. I. Poda das plantas frutíferas: o guia indispensável para o cultivo de frutas. São 

Paulo: Nobel, 2005. 191 p.

Unidade Curricular: Cadeias Produtivas Florestais I CH: 40 Fase: 2o 

Professor: Dra. Paula Iaschitzki Ferreira - DE

Objetivo: Permitir ao estudante, através de aulas teóricas e práticas, a aquisição de conhecimentos 
básicos sobre florestas nativas, com objetivo de promover a conservação e o uso racional dos recursos 
disponíveis. 

Conteúdos:

Noções básicas sobre ecologia florestal.

Noções sobre uso e conservação de espécies florestais.

Legislação. 

Recuperação de áreas degradadas.

Sistemas agroflorestais. 

Produtos florestais não madeireiros. 

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu 
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes 
metodologias: 



• Aula expositiva e dialogada; 

• Seminários; 

• Trabalhos individuais e em grupo; 

• Dinâmicas de grupo; 

• Estudos de caso; 

• Palestras; 

• Visitas Técnicas. 

A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual 
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá 
definir, que terão por objetivo aferir o desenvolvimento das competências previstas, tais como: 

• Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 

• Prova; 

• Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas. 

Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão explicitados 
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica: 

• MARTINS, V. A. Restauração ecológica de ecossistemas degradados. Viçosa, MG: Ed. UFV, 
2012. 293 p.

• RICKLEFS, R. E. A economia da natureza. 5. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001.

• TOWNSEND, C. R.; BEGON, M. Fundamentos em ecologia. Porto Alegre: Artmed, 2009. 576 p.

Bibliografia Complementar:
• ALVES, R. R.; JACOVINE, L. A. G. Certificação florestal na indústria. São Paulo: Manole, 2015. 

148 p.
• CANUTO, J. C. Sistemas agroflorestais: experiências e reflexões. Brasília, DF: Embrapa, 2017. 

216 p.
• GALVÃO, A. P. M. Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais. 

Brasília, DF: Embrapa, 2000. 351 p. 
• MARTINS, S. V. Recuperação de áreas degradadas: ações em áreas de preservação 

permanente, voçorocas, taludes rodoviários e de mineração. 3. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 
2013. 264 p.

• WADT, L. H. de O. et al. Produtos florestais não madeireiros: guia metodológico da Rede 
Kamukaia. Brasília, DF: Embrapa, 2017. 133 p.



Unidade Curricular: Cadeias Produtivas de Animais Não-Ruminantes CH: 40 Fase: 2°

Professor: Dra. Paula Iaschitzki Ferreira - DE

Objetivos: 

Apresentar o panorama das cadeias produtivas de animais não-ruminantes, estatísticas de 
produção. Compreender os sistemas de criação animal e sua produção, visando o planejamento 
da atividade. Conhecer o sistema de produção regional.

Conteúdos:

Para cada espécie animal não-ruminante, serão abordados: 

 Panorama da cadeia produtiva: estatísticas de produção, comercialização nacional e internacional;

 Situação mundial, nacional e regional da produção e perspectivas do mercado; 

 Sistemas de criação e produção; 

 Índices técnicos e gestão dos sistemas de produção zootécnica;

 Tecnologias relativas ao manejo, nutrição, melhoramento genético, sanidade e reprodução; 

 Gargalos da cadeia produtiva, estratégias e modelos para otimizar a produção; 

 Gerenciamento da produção.

 Demais espécies de interesse regional.

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• ALBINO, L. F. T.; TAVERNARI, F. C. Produção e manejo de frangos de corte. Viçosa, MG: Ed. 
da UFV, 2008. 

• FERREIRA, R. A. Suinocultura: manual prático de criação. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2012.



Bibliografia Complementar: 
• CAVALCANTI, C. P. S. Manual prático de criação de abelhas. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2012. 

424 p.
• CINTRA, A. G. C. O cavalo: características, manejo e alimentação. São Paulo: Roca, 2011. 384 p.
• COTTA, T. Galinha: produção de ovos. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 2002.

Unidade Curricular: Manejo e Conservação de Recursos Naturais CH: 40 Fase: 2°

Professor: Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:
Diagnosticar e monitorar a qualidade ambiental em propriedades rurais a fim de promover o uso sustentá-
vel dos recursos naturais, assegurando a manutenção dos serviços ambientais e a produção agropecuária
sustentável;

Conteúdos:
• Técnicas para a conservação de recursos hídricos, do solo e florestas naturais;
• Conhecimento dos principais tipos de solos, suas recomendações e restrições de uso;
• Identificação de Áreas de Proteção Permanente (APP) nas propriedades rurais;
• Critérios de implantação e utilização da Reserva Legal em propriedades rurais;
• Critérios para adequação ambiental de propriedades rurais;

• Recursos Hídricos na propriedade rural: uso e conservação.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• PRIMAVESI, A. Manejo ecológico do solo: a agricultura em regiões tropicais. São Paulo: Nobel, 

2002. 549 p. 
• PRUSKI, F. F. Conservação de solo e água: práticas mecânicas para o controle da erosão 

hídrica. 2. ed., atual. e ampl. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2009. 279 p.

Bibliografia Complementar:
• BERNARDO, S. Manual de irrigação. 8. ed. Viçosa: MG: Ed. da UFV, 2006. 625 p.
• BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Agrário. Secretaria de Agricultura Familiar. Manual 

Agroflorestal para a Mata Atlântica. Brasília, 2008. 
• SCHNEIDER, P.; GIASSON, E.; KLAMT, E. Classificação da aptidão agrícola das terras: um 

sistema alternativo. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2007. 70 p.
• SCHNEIDER, P.; GIASSON, E.; KLAMT, E. Morfologia do solo: subsídios para caracterização e 

interpretação de solos a campo. Guaíba, RS: Agrolivros, 2007. 66 p.
• TROEH, F. Solos e fertilidade dos solos. São Paulo: Organização Andrei, 2007. 718 p. 



Unidade Curricular: Administração de Empreendimentos Agrícolas CH: 80 Fase: 2°

Professor: Me. Larisse Kupski - DE

Objetivos:
Propiciar conceitos básicos para o gerenciamento de um empreendimento rural, entendendo o papel do
administrador  rural,  elaborando  inventário  e  o  fluxograma  de  produção  de  uma  propriedade  rural,
descrevendo o sistema de produção da propriedade rural e definir objetivos e metas para a propriedade
rural.

Conteúdos:
 Gestor de Propriedades Rurais
•  Perfil e papel do gestor rural.
Diagnóstico da propriedade rural
•  Inventário da propriedade;
•  Análise das possibilidades de utilização do espaço rural.
 Planejamento estratégico
•  Planejamento estratégico da propriedade;
•  Definição do negócio;
•  Missão, cliente, objetivos e metas.
Planejamento orçamentário
•  Elaboração do orçamento anual;
•  Utilização de orçamento como ferramenta de planejamento, desenvolvimento, controle e para tomada de
decisão.
Avaliação e controle dos resultados
•  Construção do painel de controle;
•  Análise dos resultados, comparação e medidas a serem tomadas.
 Plano de ação
•  Elaborar plano de ação das medidas levantadas nas análises dos resultados.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.
• KAY, R. D.; EDWARDS, W. M.; DUFFY, P. A. Gestão de propriedades rurais. 7. ed. Porto Alegre: 

AMGH, 2014. 452 p.

Bibliografia Complementar:
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 



2013. 175 p.
• MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico. São Paulo: 

Saraiva, 2011.
• MAXIMIANO, A. C. A. Teoria geral da administração. São Paulo: Atlas, 2009. 353 p.

Disciplina: Matemática Financeira CH: 40h Fase: 2°

Professor: Dr. Ailton Durigon- DE

Objetivos:
Promover o aperfeiçoamento e qualificação dos alunos visando o uso da Matemática Financeira em suas
atividades pessoais e profissionais, estabelecendo uma relação com as demais disciplinas.

Conteúdos:
Porcentagem. Juros simples e compostos. Descontos. Taxas: proporcional, equivalente, nominal e real.
Equivalência de capitais. Empréstimos.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os  instrumentos  e  critérios  de  avaliação,  bem  como  o  modo  como  esta  será  realizada  estarão
explicitados  no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• CASTANHEIRAS, Nelson Pereira. Matemática financeira aplicada. 2. ed. rev. Curitiba: IBPEX, 

2008. 275 p.
• CRESPO, Antonio Arnot. Matemática financeira Fácil. 14. ed. atual. São Paulo: Saraiva, 2009. 

255 p.
• HAZZAN, Samuel; POMPEO, J. N. Matemática financeira. 6. ed. São Paulo: Saraiva, 2007. 314 

p.
• SAMANEZ, Carlos Patricio. Matemática financeira. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2010. 286 p. 

Bibliografia Complementar:
• CARVALHO, Sérgio Eduardo Rodrigues de. Matemática financeira simplificada para 

concursos: teoria e mais de 300 questões comentadas. Rio de Janeiro: Elsevier, 2007. 441 p.
• GIMENES, Cristiano Marchi. Matemática financeira com HP 12C e Excel: uma abordagem 

descomplicada. 2.ed. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2009. 298 p.
• IEZZI, Gelson. Fundamentos de matemática elementar, 11: matemática comercial, matemática 

financeira, estatística descritiva. São Paulo: Atual, 2004. 232 p.
• NASCIMENTO, Sebastião Vieira do. Matemática financeira ao alcance de todos. Rio de 

Janeiro: Ciência Moderna, 2008. 250 p.
• SILVA, Sebastião Medeiros da. Matemática básica para cursos superiores. São Paulo: Atlas, 

2002. 227 p.



Unidade Curricular: Economia e Comércio Exterior CH: 40 Fase: 2°

Professor: Me. Samuel Ferreira de Mello- DE

Objetivos:

Compreender o funcionamento da economia a partir das principais variáveis econômicas, além
de auxiliar nas práticas comerciais de importação e exportação de produtos inerentes do setor de
agronegócio

Conteúdos:
Conceitos Básicos em economia
Noções de Macroeconomia
Noções de microeconomia
Introdução ao Comércio Exterior, 
Barreiras ao Comércio Exterior,
 Promoção de exportações, 
Importância das Importações, 
Estratégias para ingressar no mercado internacional. 
Avaliação e seleção de mercados internacionais. 
Agribusiness

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como:  
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• GREMAUD, A. P. et al. Introdução à economia. São Paulo: Atlas, 2007. 405 p.
• LOPEZ, J. M. C. Comércio exterior competitivo. 3. ed. São Paulo: Aduaneiras, 2007.
• OLIVEIRA, L. M. Exportação agrícola: a regulamentação dos subsídios na OMC. Curitiba: Juruá, 

2008.

Bibliografia Complementar:
• MENDES, J. T. G. Agronegócio: uma abordagem econômica. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 

2007. 369 p.
• MENDES, J. T. G. Economia: fundamentos e aplicações. 2. ed. São Paulo: Pearson Pretice Hall, 

2009. 264 p.
• VASQUEZ, J. L. Comércio exterior brasileiro. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 301 p.

Unidade Curricular: Fisiologia de Plantas cultivadas CH: 40 Fase: 2°

Professor: Dra. Jocleita Peruzzo Ferrareze - DE

Objetivo: Permitir  ao  estudante,  através  de  aulas  teóricas  e  práticas,  a  aquisição  de  conhecimentos



básicos de fisiologia vegetal, indispensáveis para compreender as disciplinas relacionadas com o manejo
das cultura.

Conteúdos:
Fotossíntese e respiração. 
Translocação de solutos orgânicos. 
Absorção, transporte e função de íons minerais e diagnose foliar. 
Regulação do desenvolvimento vegetal. 
Fisiologia da defesa vegetal. 
Fisiologia de sementes.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica: 
• KERBAUY, G. B. Fisiologia vegetal. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 452 p.
• TAIZ, L.; ZEIGER, E. Fisiologia vegetal. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2004. 719 p. 

Bibliografia Complementar:
• FERRI, M. G. Fisiologia vegetal 2. 2. ed. São Paulo: EPU, 1986.
• MARENCO, R. A.; LOPES, N. F. Fisiologia vegetal: fotossíntese, respiração, relações hídricas e 

nutrição mineral. 3. ed., atual. e ampl. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2009. 486 p.
• RAVEN, Peter H. Biologia vegetal. 7. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2007. 830 p.

DISCIPLINAS 3º FASE
ATIVIDADES DE EXTENSÃO III
CADEIAS PRODUTIVAS FLORESTAIS II
CADEIAS PRODUTIVAS DE OLERÍCOLAS
INSTALAÇÕES E CONSTRUÇÕES RURAIS
INGLÊS
MARKETING NO AGRONEGÓCIO
GESTÃO DE PESSOAS
MANEJO FITOSSANITÁRIO DE PRAGAS
Unidade Curricular: Atividades de Extensão III CH*:40 Fase: 3°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:



Promover  o  diagnóstico  de  demandas  em  ciência  e  tecnologia  ligadas  direta ou  indiretamente  ao
agronegócio  regional  exercitando  a  elaboração  de  projetos  ou  planos  de  negócios  com  as  etapas
fundamentais para a prospecção de inovação (tanto em processos quanto em produtos).

Conteúdos:

1) Itens que compõem um projeto de intervenção;

2) O conceito de inovação e as agendas prioritárias no agronegócio;

3) Métodos de indução da inovação: Design Thinking, Canvas e outros;

4) As quatro perguntas fundamentais de qualquer planejamento de ação: O quê? Como? Pra quem? Por
quê? 

Metodologia de Abordagem:

Nesta unidade curricular, que colabora para a integralização da extensão, os estudantes serão conduzidos
ao planejamento de uma intervenção.  Esse  planejamento  se materializará em um projeto  calcado  na
realidade local do entorno do câmpus. Serão implementadas técnicas de desenho de cocriação e métodos
associados como Design Thinking e Canvas. Para a proposição de ação intervencionista, o futuro egresso
do curso de agronegócios deverá envolver atores externos ao IFSC, profissionais da cadeia produtiva
escolhida, além da orientação docente. A orçamentação e será complementada na fase IV. A elaboração
deve ser conduzida com foco na execução futura, que pode ser na fase subsequente do curso.

As visitas técnicas serão cadastradas no SIGAA e para cada uma será elaborado um relatório no qual os
alunos serão avaliados.  Esse relatório  será uma devolutiva a comunidade dos pontos levantados nas
visitas.
Para o cumprimento da curricularização da extensão, será cadastrado no SIGAA (Sistema Integrado de
Gestão  de  Atividades  Acadêmicas) um  programa  para  o  CST  de  Gestão  do  Agronegócio,  e
semestralmente será cadastrado vários projetos atrelados a esse programa.  Ele será direcionado aos
arranjos produtivos locais, por isso a extensão proposta será voltada para a comunidade e segmentos do
agronegócio da região da Serra Catarinense. 
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
  • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CALGARO NETO, S. Extensão e universidade: a construção de transições paradigmáticas das 
realidades por meio das realidades sociais. Curitiba: Appris, 2016. 185 p.

• SANGUINETI, S.; PEREYRA, M. Extension universitaria: posición ideológica y decisión política, 
al servicio de la comunidad. Córdoba, Argentina: Brujas, 2014. 226 p. 



Bibliografia Complementar:

• PONS, E. R. Extensão na educação superior brasileira: motivação para os currículos ou 
"curricularização" imperativa? São Paulo: Mackenzie, 2015.

• SCHMITZ, H. Agricultura familiar: extensão rural e pesquisa participativa. São Paulo: Annablume,
2010. 351 p.

• SILVA, R. C. Extensão rural. São José dos Campos: Érica, 2014. 12 p.

Unidade Curricular: Cadeias Produtivas Florestais II CH: 40 Fase: 3o 

Professora: Dra. Paula Iaschitzki Ferreira - DE

Objetivo: Permitir ao estudante, através de aulas teóricas e práticas, a aquisição de conhecimentos 
básicos sobre florestas plantadas.

Conteúdos:

Noções básicas sobre dendrometria e inventário florestal.

Noções sobre florestamentos e reflorestamentos

Noções sobre manejo e exploração florestal.

Certificação florestal. 

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu 
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes 
metodologias: 

• Aula expositiva e dialogada; 

• Seminários; 

• Trabalhos individuais e em grupo; 

• Dinâmicas de grupo; 

• Estudos de caso; 

• Palestras; 

• Visitas Técnicas. 

A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual 
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá 
definir, que terão por objetivo aferir o desenvolvimento das competências previstas, tais como: 



• Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 

• Prova; 

• Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas. 

Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão explicitados 
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica: 
• GALVÃO, A. P. M. Reflorestamento de propriedades rurais para fins produtivos e ambientais. 

Brasília, DF: Embrapa, 2000. 351 p.
• SILVICULTURA do eucalipto do Brasil. Santa Maria: Ed. da UFSM, 2015. 307p.
• SOARES, C. P. B.; PAULA NETO, F.; SOUZA, A. L. Dendrometria e inventário florestal. Viçosa, 

MG: Ed. da UFV, 2011. 272 p.

Bibliografia Complementar:
• ALVES, R. R.; JACOVINE, L. A. G. Certificação florestal na indústria. São Paulo: Manole, 2015. 

148 p.
• CAMPOS, J. C. C.; LEITE, H. G. Mensuração florestal. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2017. 636 p.
• DAVIDE, A. C.; SILVA, E. A. A. Produção de sementes e mudas de espécies florestais. Viçosa, 

MG: Ed. da UFV, 2008. 174 p.
• SHIMIZU, J. Y. Pínus na silvicultura brasileira. Brasília, DF: Embrapa, 2008. 223 p.

Unidade Curricular: Cadeias Produtivas de Olerícolas CH: 40 Fase: 3°

Professora: Dra. Jocleita Peruzzo Ferrareze - DE

Objetivos:
Conhecer espécies de importância nacional cultivadas na região, conhecer as principais práticas inerentes
ao cultivo  da olerícolas.  Levantar  dados de área de cultivo,  produtividades e de produções no Brasil.
Verificar  dados  de  consumo/habitante/ano,  importação  e  de  exportação  brasileira  para  as  diferentes
espécies.

Conteúdos:
Unidade 1 - Culturas: alface, rúcula, almeirão, tomate, pimentão, pepino, repolho, brócolis, couves, cenou-
ra, beterraba, rabanete, salsa, cebolinha, manjericão, orégano e hortelã, camomila, capim limão.

Unidade 2 - Importância; Formas de propagação;  Exigências climáticas; Principais produtores e consumi-
dores mundiais;  Principais regiões e estados brasileiros produtores; Instalação da lavoura; Manejo da la-
voura; Colheita; Secagem; Transporte;  Armazenagem; Formas de comercialização.

• Planejamento, custo e logística de produção.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá



definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• ANDRIOLO, J. L. Fisiologia das culturas protegidas. Santa Maria: UFSM, 1999. 144 p.
• FILGUEIRA, F. A. R. Novo manual de olericultura: agrotecnologia moderna na produção e 

comercialização de hortaliças. 3. ed., rev. e ampl. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2008. 421 p.
• SOUZA, J. L.; RESENDE, P. Manual de horticultura orgânica. 2. ed. Viçosa, MG: Aprenda Fácil, 

2014. 837 p.

Bibliografia Complementar:
• ADUBAÇÃO verde e plantas de cobertura no Brasil: fundamentos e prática. Brasília, DF: Embrapa,

2014. 478 p.
• CLARO, S. A. Leitos e substratos para produção de hortaliças: controle da murcha bacteriana. 

Guaíba, RS: Agrolivros, 2013. 280 p.
• PENTEADO, S. R. Adubação orgânica: compostos orgânicos e biofertilizantes. Campinas: Ed. do 

Autor, 2010.160 p.
• SOUZA, C. M. et al. Adubação verde e rotação de culturas. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2012. 



Unidade Curricular: Instalações e Construções Rurais CH: 40 Fase: 3°

Professor: Dr. José Mecabô Junior - DE

Objetivos: 

Capacitar o aluno para realizar planejamento e adequação de construções e instalações rurais. Utilizar
escalas cartográficas. Compreender e elaborar croquis e projetos das instalações ligadas ao agronegócio
e  ambiência  em  instalações  zootécnicas.  Adquirir  materiais,  equipamentos.  Desenvolver  cronograma
físico-financeiro de obras. 

Conteúdos:

 Unidades de medida: linear, área e volume;  Escalas; 

 Equipamentos, ferramentas e materiais utilizados em construções agropecuárias; 

 Representação gráfica das instalações: croquis, planta baixa, cortes; 

 AutoCAD: Comandos básicos e elaboração de projetos. 

 Instalações elétricas e hidráulicas em projetos agropecuários; 

 Projetos técnicos: depósitos, silos, galpões, viveiros, estufas,  instalações zootécnicas e ambiência
em instalações zootécnicas. 

 Saneamento Rural:  normas técnicas para construções rurais, tratamento de água e dejetos no
meio rural; 

  Legislação pertinente. 

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CREDER, H. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6. ed. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 423 p. 
• LIMA, C. C. Estudo dirigido de AutoCAD 2010. São Paulo: Érica, 2009. 336 p.
• PEREIRA, M. F. Construções rurais. São Paulo: Nobel, 2008. 330 p.

Bibliografia Complementar:

• DIAS, A. A.; LAHR, F. A. R.;CALIL, C. C. Dimensionamento de elementos estruturais de 



madeira. São Paulo: Manole, 2003.
• FABICHAK, I. Pequenas construções rurais. São Paulo: Nobel, 1983. 129 p. 
• LIMA, M. R. Avaliação de propriedades rurais: manual básico: a engenharia de avaliações rurais

aplicada às fazendas. São Paulo: Leud, 2011. 280 p. 

Unidade Curricular: Manejo Fitossanitário de Pragas CH:40 Fase: 3°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dr. Roberto Akitoshi Komatsu - DE

Objetivos:
A  disciplina  aborda  os  princípios  fitossanitários,  normas  internacionais  e  medidas fitossanitárias,
assim  como  a   prevenção,   vigilância   e   controles   de  pragas,  plantas  invasoras,  doenças e as
exigências de inocuidade dos alimentos e as condições sanitárias vegetais para produtos agrícolas em
circulação no comércio nacional e internacional.  

Conteúdos:
•  Principais agentes fitopatogênicos; 
•  Ordens de insetos de importância econômica; 
•  Principais plantas invasoras; 
• Métodos de manejo de plantas invasoras: controle biológico, controle químico,  controle cultural e controle
integrado; 
•  Controle Químico, biológico, comportamental, físico, plantas inseticidas e caldas alternativas para insetos
e ácaros;
•  Técnicas de manejo de doenças causadas por fungos, bactérias, nematoides e vírus em cultivos.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• GALLO, D. et al. Manual de entomologia agrícola. São Paulo: Ceres, 1988. 647 p.
• O ESSENCIAL da fitopatologia: agentes causais. Viçosa, MG: Ed. da UFV, 2012. 364 p.

Bibliografia Complementar:
• BIANCHINI, A.; MAIA, J. C. de S. Aplicação de agrotóxicos com pulverizadores e barras a 

tração tratorizada. Brasília, DF: LK, 2007. 
• COSTA, E. C.; CANTARELLI, E. B. Entomologia florestal aplicada. Santa Maria: UFSM, 2014.
• GULLAN, P. J.; CRANSTON, P. S. Os insetos: um resumo de entomologia. São Paulo: Roca, 

2012. 
• PARRA, J. R. P. et al. Controle biológico no Brasil: parasitoides e predadores. São Paulo: 

Manole, 2002. 635 p.



• VENZON, M. et al. Avanços no controle alternativo de pragas e doenças. Viçosa, MG: 
EPAMIG-CTZM, 2008. 284 p.

Unidade Curricular: Inglês CH: 40 Fase: 3°

Professora: Ana Maria Martins Roeber - DE

Objetivos:
Compreender a posição que ocupa a língua inglesa no cenário de produção científica e as implicações
sobre o acesso ao conhecimento no setor do agronegócio.

Conteúdos:
• Leitura  e  compreensão  de  textos  em  inglês,  dentro  da  abordagem  instrumental;
• Leitura  e compreensão de trabalhos científicos na área do Agronegócio, em inglês;
• Estruturas básicas do Inglês;
• Vocabulário técnico na área do Agronegócio. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• DICIONÁRIO Longman escolar: inglês – português – português – inglês para estudantes 

brasileiros. 2. ed. atual. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2008.  

• MUNHOZ, R. Inglês instrumental: estratégias de leitura: módulo I. São Paulo: Texto Novo, 2002.  

Bibliografia Complementar:
• GODOY, S. M.; GONTOW, C.; MARCELINO, M. English pronunciation for brazilians. São Paulo:

Disal, 2006. 
• MAGALHÃES, H. M. G. Prática de ensino e aprendizagem de língua estrangeira. Belo 

Horizonte: Ed. da UFMG, 1988. 

• MICHAELIS : minicionário inglês - português, português-inglês. São Paulo: Melhoramentos, 2009. 
618 p.

Unidade Curricular: Marketing no Agronegócio CH: 80 Fase: 3°

Professora: Me.Thiago Meneghel Rodrigues - DE

Objetivos:
Proporcionar conhecimento abrangente sobre as políticas de Marketing desenvolvidas pelas empresas do
Agronegócio,  demonstrando  a  importância  das  ferramentas  de  comunicação  com  o  mercado  para
obtenção de vantagens competitivas



Conteúdos:
• Conceito de marketing
• Os 4 P’s;
• Estratégias de comunicação; 
• Comportamento do consumidor; 
• Promoção de vendas;   
• Branding;
• Posicionamento do produto: posicionamento no mercado e da empresa;
• Concorrência e marketing competitivo;
• Programas de marketing: planejamento, implementação e controle;
• Tipos de Marketing: de relacionamento; no agronegócio; verde; entre outros.
• Sistemas de inteligência de marketing;
• Pesquisa de marketing e o sistema de informação de marketing;
• Natureza, objetivo, método e aplicação da pesquisa mercadológica.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• CHURCHIL, G.; PETER, P. Marketing: criando valor para o cliente. São Paulo: Saraiva, 2010. 

• KOTLER, P. Administração de marketing. 12. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 750 p.

• URDAN, F. T.; URDAN, A. T. Marketing estratégico no Brasil: teoria e aplicações. São Paulo: 
Atlas, 2010. 

Bibliografia Complementar:
• LAS CASAS, A. Marketing: conceitos, exercícios e casos. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 400p.
• CHURCHIL, G.; PETER, P. Marketing: criando valor para o cliente. São Paulo: Saraiva, 2010.

• KOTLER, P. Administração de marketing: análise, planejamento, implementação e controle. 5. 
ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

• KOTLER, P. Marketing essencial: conceitos, estratégias e casos. 2. ed. São Paulo: Prentice Hall, 
2005.

• MATTAR, F. N. Pesquisa de marketing. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. v. 2.

Unidade Curricular: Gestão de Pessoas CH: 40 Fase: 3°

Professor: Me. Samuel Ferreira de Mello - DE

Objetivos:



Articular as múltiplas interfaces dos processos de trabalho que constituem a Gestão de
Pessoas, considerando conceitos tradicionais e contemporâneos, bem como seus
diferentes estágios em termos de suas práticas, pesquisa e reflexão no campo acadêmico
e organizacional.

Conteúdos:
•  Introdução à gestão de pessoas: contexto, conceito, objetivos e processos de gestão de pessoas
•  Recrutamento e Seleção: conceito, tipos, objetivos.
•  Orientação de Pessoas: conceito, Objetivos do treinamento, Processo do treinamento e Desenvolvimen-
to.
•  Avaliações de Gestão de Pessoas: principais avaliações e pesquisas de Gestão de Pessoas (clima 
organizacional, desempenho
•  Gestão de cargos e salários: remuneração, programas, análise e descrição de cargos, políticas salariais, 
benefícios
•  Gestão da Motivação: principais teorias da motivação, conceito.
•  Liderança

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como:  
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BOHLANDER, G.; SNELL, S. Administração de recursos humanos. 14. ed. Rio de Janeiro: 

Cengage Learning, 2014.

• MARRAS, J. P. Administração de recursos humanos: do operacional ao estratégico. 14. ed. São
Paulo: Saraiva, 2011.

• VERGARA, Sylvia Constant. Gestão de pessoas. 16. ed. São Paulo: Atlas, 2014.

Bibliografia Complementar:
• BITTENCOURT, F. R.; CORREA, H. T.; COSTA, M. E. B. Liderança e gestão de pessoas em 

ambientes competitivos. Rio de Janeiro: FGV, 2012.

• CHIAVENATO, I. Gestão de pessoas: o novo papel dos recursos humanos nas organizações. 3. 
ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2010. 

• CRUZ, L.; PONTELO, J. Gestão de pessoas: manual de rotinas trabalhistas. 8. ed. São Paulo: 
Senac, 2015.

Disciplinas 4º Fase
ATIVIDADES DE EXTENSÃO IV
ANÁLISE DE CUSTOS NO AGRONEGÓCIO
CADEIAS PRODUTIVAS ALTERNATIVAS



LOGÍSTICA AGROINDUSTRIAL
TECNOLOGIA DE ALIMENTOS DE ORIGEM VEGETAL
ELABORAÇÃO DE PROJETOS AGROPECUÁRIOS
GESTÃO DA QUALIDADE
TECNOLOGIAS E INOVAÇÕES NO AGRONEGÓCIO

Unidade Curricular: Atividades de Extensão IV CH*: 40 Fase: 4°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:

Fomentar  a  autonomia inventiva dos futuros tecnólogos e incentivar  a  formação de empreendimentos
economicamente viáveis e socialmente responsáveis voltados ao agronegócio regional a partir do projeto
de intervenção construído em fases anteriores do curso.

Conteúdos:

1) Matriz de custos;

2) Legislação aplicada a empreendimentos na área de gestão de agronegócios;

3) Fontes de financiamento tradicionais e alternativas;

4) Análise de viabilidade de empreendimentos;

5) Erros mais recorrentes na consolidação orçamentária de um empreendimento.

Metodologia de Abordagem:

Os estudantes deverão dar continuidade aos projetos de intervenção iniciados em fases anteriores focando
em  seu  aperfeiçoamento  e  orçamentação.  Considerando  o  perfil  de  egresso  indicado  pelo  catálogo
nacional,  os  estudantes  terão  neste  projeto  de  extensão  a  oportunidade  de  exercitar  a  análise  de
indicadores  de  mercado e  aferição  do  desempenho  da  produção.  Nesse  escopo de  planejamento,  o
produto gerado será um projeto de empreendimento integrado aos arranjos locais (incluindo orçamento e
possíveis fontes de financiamento).

Pode-se, alternativamente conforme decisão da equipe docente envolvida, propor que a classe promova
um estudo de caso em empreendimentos já existentes. Assim, o produto de extensão gerado será um
parecer  técnico  com  diagnóstico  e  indicativo  de  melhorias,  orçadas  com  indicativo  de  fontes  de
financiamento.

As visitas técnicas serão cadastradas no SIGAA e para cada uma será elaborado um relatório no qual os
alunos serão avaliados.  Esse relatório  será uma devolutiva a comunidade dos pontos levantados nas
visitas.
Para o cumprimento da curricularização da extensão, será cadastrado no SIGAA (Sistema Integrado de
Gestão  de  Atividades  Acadêmicas) um  programa  para  o  CST  de  Gestão  do  Agronegócio,  e
semestralmente será cadastrado vários projetos atrelados a esse programa.  Ele será direcionado aos
arranjos produtivos locais, por isso a extensão proposta será voltada para a comunidade e segmentos do
agronegócio da região da Serra Catarinense. 
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 



•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
  • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CALGARO NETO, S. Extensão e universidade: a construção de transições paradigmáticas das 
realidades por meio das realidades sociais. Curitiba: Appris, 2016. 185 p.

• SANGUINETI, S.; PEREYRA, M. Extension universitaria: posición ideológica y decisión política, 
al servicio de la comunidad. Córdoba, Argentina: Brujas, 2014. 226 p. 

Bibliografia Complementar:

• PONS, E. R. Extensão na educação superior brasileira: motivação para os currículos ou 
"curricularização" imperativa? São Paulo: Mackenzie, 2015.

• SCHMITZ, H. Agricultura familiar: extensão rural e pesquisa participativa. São Paulo: Annablume,
2010, 351 p.

• SILVA, R. C. Extensão rural. São José dos Campos: Érica, 2014. 12 p.

Unidade Curricular: Análise de Custos no Agronegócio CH: 40 Fase: 4°

Professora: Me. Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:
Proporcionar a capacidade de caracterizar e projetar os diferentes sistemas de custeios e propiciar base
de  conhecimento  para  tomada  de  decisões  quanto  à  análise  e  a  comparação  de  alternativas  de
investimento.

Conteúdos:
Custos
•  Custo e objeto de custeio;
•  Definição de base e conceituação;
• Diretos e indiretos; fixos e variáveis
• De mão de obra, equipamentos e materiais

Custeios
•  Análise do custo/volume/lucro ou ponto de equilíbrio;
•  Método de custeio ou variável;
•  Método do custeio completo ou por absorção;
•  Método do custeio por atividade ou ABC.

Análises
. Conceito de taxa mínima de atratividade;
•  Método da taxa interna de retorno;
•  Método do payback.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento  de  forma  ativa  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  serão  adotadas  as  seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 



•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• COSTA, T. R. M. Gestão de Custos: teoria e prática na análise e controle dos custos das 

mercadorias e serviços. [S.l. : s.n.], 2016.

• OLIVEIRA, D. P. R. Planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia Complementar:
• GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 12. ed. São Paulo: Makron Books, 2010. 

• KAY, Ronald. Gestão de propriedades rurais. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 452 p.

• MARION, J. C. Contabilidade rural. São Paulo: Atlas, 2010. 

• SANTOS, G. J. dos; MARION, J. C.; SEGATTI, S. Administração de custos na agropecuária. 4. 
ed. São Paulo: Atlas, 2002. 154 p.

Unidade Curricular: Logística Agroindustrial CH: 80 Fase: 4°

Professora: Me.Larisse Kupski - DE

Objetivos:
Analisar  as  atividades  de  transporte,  armazenagem,  movimentação  e  distribuição  de  matéria  prima  e
mercadorias, presentes na cadeia de abastecimento. Proporcionar a capacidade de identificar e utilizar as
diversas técnicas existentes para o planejamento e controle da logística, processos e as ferramentas de
apoio logístico.

Conteúdos:
Logística
 Evolução histórica e conceitos;
•  Razões de interesse das organizações;
•  Sistemas logísticos e modais.
Tipos
•  Logística de suprimentos;
•  Logística de planta;
•  Logística de distribuição;
•  Logística Integrada;
•  Logística reversa;
•  Gestão da Cadeia de Suprimentos.
Estoques
•  Introdução, políticas e tipos de estoques;
•  Compartilhamento de risco;
•  Giro e rotatividade de estoque;

Metodologia de Abordagem:



Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• ARBACHE, F. S. et al. Gestão de logística distribuição e trade marketing. 4. ed. Rio de Janeiro:

FGV, 2011.
• BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011.

• SANTOS, G. J.; MARION, J. C., SEGATTI, S. Administração de custos na agropecuária. 4. ed. 
São Paulo: Atlas, 2002. 154 p.

Bibliografia Complementar:
• BALLOU, R. H. Gerenciamento da cadeia de suprimentos/logística empresarial. Porto Alegre: 

Bookman, 2006 .

• CAIXETA FILHO, J. V.; MARTINS, R. S. Gestão logística do transporte de carga. São Paulo: 
Atlas, 2001. 296 p.

• CAIXETA FILHO, J. V., GAMEIRO, A. H. Sistemas de gerenciamento de transporte: modelagem
matemática. São Paulo: Atlas, 2012. 

• DIAS, M. A. P. Administração de materiais: a abordagem logística. São Paulo: Atlas, 2010.
• POZO, H. Administração de recursos materiais e patrimoniais: uma abordagem logística. 4. ed.

São Paulo: Atlas, 2007. 210 p.

Unidade Curricular: Cadeias Produtivas Alternativas CH: 40 Fase:4 o 

Professora: Dra. Paula Iaschitzki Ferreira – DE; Dra. Jocleita Peruzzo Ferrareze - DE

Objetivo: Permitir ao estudante, através de aulas teóricas e práticas, a aquisição de conhecimentos 
básicos em produção de plantas ornamentais, cogumelos comerciais, coleta de cogumelos silvestres e 
plantas alimentícias não convencionais.

Conteúdos:

 •  Noções sobre a produção de plantas ornamentais.

 •  Noções de produção de cogumelos em toras de madeira e em substrato



 •  Noções sobre coleta de cogumelos comestíveis silvestres

 •  Noções sobre plantas alimentícias não convencionais

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu 
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes 
metodologias: 

• Aula expositiva e dialogada; 

• Seminários; 

• Trabalhos individuais e em grupo; 

• Dinâmicas de grupo; 

• Estudos de caso; 

• Palestras; 

• Visitas Técnicas. 

A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual 
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá 
definir, que terão por objetivo aferir o desenvolvimento das competências previstas, tais como: 

• Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 

• Prova; 

• Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas. 

Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão explicitados 
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica: 
• PAIVA, P. D. O.; ALMEIDA, E. F. A. Produção de flores de corte. 2.ed. Lavras, MG: UFLA, 2014. 
• PUTZKE, Jair. Cogumelos no sul do Brasil. Florianópolis: Casa das Letras, 2015. 100 p.

Bibliografia Complementar:
• FARIA, R. T. Floricultura: as plantas ornamentais como agronegócio. Londrina, PR: Macenas, 

2005. 166 p.
• KINUPP, V. F. Plantas alimentícias não convencionais da região metropolitana de Porto 

Alegre, RS. Porto Alegre: UFRGS, 2007.
• PAIVA, P. D. O.; ALMEIDA, E. F. A. Produção de flores de corte. Lavras, MG: Ed. da UFLA, 2014.

v. 1.



Unidade Curricular: Elaboração de Projetos Agropecuários CH: 40 Fase: 4°

Professora: Me. Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:

Apresentar os aspectos gerais de planejamento; Conhecer a elaboração de Projetos suas definições,
tipos e metodologias de elaboração.

Conteúdos:
Noções gerais de planejamento. 

Planejamento estratégico de Projeto no espaço rural: 

• fases o projeto; 

• tipos de projetos;  

• custos de projetos;  

• planejamento, 

• projetos e produção. 

Empresas e projetos  agropecuários. 

Gerenciamento estratégico  das  empresariais. 

Competitividade. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento  de  forma  ativa  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  serão  adotadas  as  seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• ARAÚJO, M. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 2013. 

175 p.
• CARVALHO, M. M.; RABECHINI J. R. Fundamentos em gestão de projetos: construindo 

competências para gerenciar projetos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 

Bibliografia Complementar:



• MENEZES, L. C. M. Gestão de projetos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2009. 242 p.
• VARGAS, R. V. Gerenciamento de projetos: estabelecendo diferenciais competitivos. 7. ed. Rio 

de Janeiro: Brasport, 2009.
• WOILER, S. Projetos: planejamento, elaboração, análise. 2. ed. São Paulo: Atlas, 2008.

Unidade Curricular: Tecnologias de Alimentos de Origem Vegetal CH: 80 Fase: 4°

Professora: Dra. Jocleita Peruzzo Ferrareze - DE

Objetivos:
Conhecer e discutir  a situação e oportunidades de mercado da agroindústria  vegetal  em nível  local  e
nacional.  Familiarizar  e  capacitar  o  estudante  nas  atividades  e  processos  comumente  utilizados  em
agroindústrias que utilizam matérias-primas de origem vegetal.

Conteúdos:
 A importância e os números da agroindustrialização de produtos vegetais no mercado nacional e local. 
Oportunidades do mercado local.

Conservação e processamento mínimo de frutas e hortaliças.

Processamento de polpas de frutas, geleias e frutas desidratadas.

 Processamento de produtos vegetais fermentados.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. São Paulo: Atheneu, 2008. 652 p.
• KOBLITZ, M. G. B. Matérias primas alimentícias. [S.l.] : [S.n.], 2011.
• OETTERER, M. Fundamentos de ciência e tecnologia de alimentos. Piracicaba: Manole, 2006. 

612 p. 

Bibliografia Complementar:
• GAVA, A. J. Tecnologia de alimentos: princípios e aplicações. São Paulo: Nobel, 2008.
• MORETTI, C. L. Hortaliças minimamente processadas. Brasília, DF: Embrapa, 2007. 531 p.
• STEEL, S. Curso essencial de conservas. São Paulo: Publifolha, 2013.

Unidade Curricular: Gestão da Qualidade CH: 40 Fase: 4°



Professora: Me. Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:
Compreender e estabelecer  a  prática  da  qualidade  total  no  processo  de  organização  e  desempenho
empresarial no agronegócio através da análise e definição de programas e estruturas de implementação
de qualidade total no agronegócio. 

Conteúdos:
Organismos de qualidade no Brasil e no mundo

Melhoria contínua (CPDA)

Qualidade como fator de competitividade

Sistemas de rastreabilidade

Selos de qualidade

Uso da informação para o monitoramento e gerenciamento da qualidade

Ferramentas e procedimentos

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento  de  forma  ativa  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  serão  adotadas  as  seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• CAMPOS, V. F. TQC: controle da qualidade total (no estilo japonês). 9. ed. Nova Lima: Falconi, 

2014. 286 p.
• SELEME, R.; STADLER, H. Controle da qualidade: as ferramentas essenciais. 2. ed., rev. e atual.

Curitiba: IBPEX, 2010. 180 p.

Bibliografia Complementar:
• NAIDU, N. R.; BABU, K. M.; RAJENDRA, G. Total quality management. New Delhi : New Age 

International, 2006.
• ROBLES JÚNIOR, A. Gestão da qualidade e do meio ambiente: enfoque econômico, financeiro 

e patrimonial. São Paulo: Atlas, 2010. 112 p.
• RODRIGUES, M. V. Entendendo, aprendendo e desenvolvendo qualidade padrão seis sigma. 

2. ed. atual. e ampl. Rio de Janeiro: Elsevier, 2014. 111 p.



Unidade Curricular: Tecnologias e Inovações no Agronegócio CH: 80 Fase: 4°

Professora: Dr. José Mecabô Junior - DE

Objetivos:

Compreender  os  fatores  voltados  às  tecnologias  agropecuárias  que  estruturam e  influenciam o  setor
produtivo  do  agronegócio.  Conhecer  as  máquinas  e  implementos  utilizados  em  atividades  rurais.
Compreender os funcionamentos das máquinas e implementos.  Conhecer as tecnologias e inovações
utilizadas nas atividades agrícolas. 

Conteúdos:

 Fonte e uso de energias no meio rural.
 Mecanização Agrícola.
 Máquinas e Implementos agrícolas.
 Planejamento e custos da mecanização agrícola.
 Georreferenciamento Rural.
 Agricultura de Precisão.
 Inovações utilizadas nas atividades agrícolas.

Metodologia de Abordagem:

Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• MÁQUINAS agrícolas: tecnologias de precisão. Brasília, DF: SENAR, 2012. 76 p.
• OLIVEIRA, A. D. Manutenção de tratores agrícolas: manutenção por horas. Brasília, DF: LK, 

2007. 251 p.
• REIS, A. V. et al. Motores, tratores, combustíveis e lubrificantes. Pelotas: Ed. da UFPel, 2005. 

Bibliografia Complementar: 

• MIALHE, L. G. Máquinas agrícolas para plantio. Campinas: Millenium, 2012. 623 p.
• PORTTELLA, J. A. Colheita de grãos mecanizada: manutenção e regulagem. Viçosa, MG: 

Aprenda Fácil, 2000, 190 p. 
• SALTON, J. C.; HERNANI, L. C.; FONTES, C. Z. Sistema plantio direto: coleção 500 perguntas, 

500 respostas. Brasília, DF: EMBRAPA-SPI, 1998. 248 p.
• SILVA, R. C. Máquinas e equipamentos agrícolas. São Paulo: Saraiva, 2014.

Disciplinas 5º fase



ATIVIDADES DE EXTENSÃO V
MERCADOS AGRÍCOLAS
TECNOLOGIA DE ALIMENTOS DE ORIGEM ANIMAL
GESTÃO DA PRODUÇÃO
TECNOLOGIAS DE APLICAÇÃO DE INSUMOS AGRÍCOLAS
MERCADO E CERTIFICAÇÃO ORGÂNICA
GESTÃO FINANCEIRA
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO I

Unidade Curricular: Atividades de Extensão V CH*: 40 Fase: 5°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:

Integrar os futuros tecnólogos em gestão do agronegócio ao mercado local e regional subsidiando a troca
de experiências com profissionais atuantes, pesquisadores e demais atores relacionados à área.

Conteúdos:

1) Redação oficial: relatórios, convites, atas/ súmulas;

2) Gestão de eventos;

3) Relacionamento interpessoal;

4) Condução de reuniões e eventos, gestão do tempo e organização dos encaminhamentos;

5) Técnicas de networking e colocação profissional.

Metodologia de Abordagem:

Neste  projeto  de  extensão  os  estudantes  organizarão  um  seminário  de  integração  da  área  de
agronegócios.  Nos  primeiros  encontros  da  fase  serão  realizadas  pesquisas  para  identificação  de
tendências  do  mercado  com  indicação  de  profissionais,  empreendimentos,  empresas,  indústrias,
produtores e pesquisadores do agronegócio. Na sequência, os estudantes farão: (a) descrição dos cases
selecionados na pesquisa em formato de relatório situacional justificando a motivação para os nomes do
seminário; (b) convites aos stakeholders citados no relatório; (c) o seminário – que se configura no produto
de extensão da unidade. Os públicos estratégicos do câmpus incluindo estudantes de outros cursos e
egressos de áreas afins devem ser convidados para o referido seminário.

As visitas técnicas serão cadastradas no SIGAA e para cada uma será elaborado um relatório no qual os
alunos serão avaliados.  Esse relatório  será uma devolutiva a comunidade dos pontos levantados nas
visitas.
Para o cumprimento da curricularização da extensão, será cadastrado no SIGAA (Sistema Integrado de
Gestão  de  Atividades  Acadêmicas) um  programa  para  o  CST  de  Gestão  do  Agronegócio,  e
semestralmente será cadastrado vários projetos atrelados a esse programa.  Ele será direcionado aos
arranjos produtivos locais, por isso a extensão proposta será voltada para a comunidade e segmentos do
agronegócio da região da Serra Catarinense. 
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 



•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
  • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CALGARO NETO, S. Extensão e universidade: a construção de transições paradigmáticas das 
realidades por meio das realidades sociais. Curitiba: Appris, 2016. 185 p.

• SANGUINETI, S.; PEREYRA, M. Extension universitaria: posición ideológica y decisión política, 
al servicio de la comunidad. Córdoba, Argentina: Brujas, 2014. 226 p. 

Bibliografia Complementar:

• PONS, E. R. Extensão na educação superior brasileira: motivação para os currículos ou 
"curricularização" imperativa? São Paulo: Mackenzie, 2015.

• SCHMITZ, H. Agricultura familiar: extensão rural e pesquisa participativa. São Paulo: Annablume,
2010. 351 p.

• SILVA, R. C. Extensão rural. São José dos Campos: Érica, 2014. 12 p.

Unidade Curricular: Mercados Agrícolas CH:80 Fase: 5°

Professor: Dr. Fernando Domingo Zinger- DE

Objetivos:
Objetiva-se a compreensão  da formação dos mercados de produtos agrícolas e como eles atuam sobre a
formação  do  preço  dos  produtos  agropecuários.  Estabelecer  estratégias  para  a  viabilização  das
organizações do agronegócio a partir das características peculiares da  formação de preço desse setor
econômico. 

Conteúdos:
• Conceito de mercado agrícola;
• Estruturas de Mercado;
• Formação de preço na agricultura;
• Mercados emergentes no agronegócio;
• Características Básicas dos preços agropecuários;
• Funções do preço;
• Inflação e deflação dos preços agropecuários;
• Preço nominal e Preço Real;
• Análise Temporal do Preço.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual



e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p.
• MENDES, J. T. G. Agronegócio: uma abordagem econômica. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2007. 369 p.
• VASCONCELLOS, M. A. S.; GARCIA, M. Fundamentos de economia. São Paulo: Saraiva, 2008.

Bibliografia Complementar:
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p.
• MAXIMIANO, A. C. A. Administração para empreendedores. 2. ed. São Paulo: Pearson Prentice 

Hall, 2011. 240 p.
• PAZ, L.; BASTOS, M. Mercados futuros: como vencer operando futuros. Rio de Janeiro: Campus,

2012.
• SEGRE, G. Manual prático de comércio exterior. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2012. 

Unidade Curricular: Tecnologia de Alimentos de Origem Animal CH: 40 Fase:5°

Professora: Dra. Ana Paula de Lima Veeck - DE

Objetivos: 
Compreender  os  principais  aspectos  relacionados a Tecnologia  de leite  e  derivados,  assim como,  de
carnes e pescados. 
Elaborar produtos utilizando matéria-prima de origem animal. 

Compreender e aplicar os métodos de conservação de produtos de origem animal. 

Conteúdos: 

Processamento, conservação e qualidade do leite e produtos derivados. Estrutura e bioquímica da carne.
Tecnologia  de  processamento  de  derivados  cárneos.  Tecnologia  de  processamento  e  qualidade  de
pescados.

Metodologia de Abordagem: 
A abordagem do conteúdo será através de aulas expositivas e dialogadas assim como, aulas práticas.
Além disso, será utilizada a leitura e discussão de textos, exercícios de fixação e trabalhos individuais e/ou
em grupo.

Bibliografia Básica:
• EVANGELISTA, J. Tecnologia de alimentos. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2008. 652 p.
• NESPOLO, Cássia Regina et al. Práticas em tecnologia de alimentos. Porto Alegre: Artmed, 

2015. 205 p.
• TECNOLOGIA de alimentos: alimentos de origem animal. Porto Alegre: Artmed, 2005. 279 p.

Bibliografia Complementar: 
• BIOTECNOLOGIA industrial: biotecnologia na produção de alimentos. São Paulo: Blucher, 2001. 

523 p.
• DAMODARAN, S. Química de alimentos de Fennema. 4. ed. Porto Alegre: Artmed, 2010. 900 p.
• GONÇALVES, A. A. Tecnologia do pescado: ciência, tecnologia, inovação e legislação. São 

Paulo: Atheneu, 2011. 608 p.
• OETTERER, M.; D’ARCE, M. A. B. R.; SPOTO, M. H. Fundamentos de ciência e tecnologia de 

alimentos. Barueri, SP: Manole, 2006. 612 p.



Unidade Curricular: Gestão da Produção CH: 40 Fase: 5°

Professora: Me. Larisse Kupski - DE

Objetivos:
A compreensão da administração da produção é importante porque é responsável pela criação de todos os
produtos e serviços existentes. As soluções precisam funcionar global e responsavelmente na sociedade e
no meio ambiente, através de alguma operação ou processo, que buscará sempre pela maior eficiência
das empresas de qualquer ramo de atividade.

Conteúdos:
Administração da produção e operações

• Introdução e Estratégia de produção

Projeto

• Projeto da rede de suprimento

• Projeto de processos

• Inovação e projeto de produtos e serviço

• Arranjo físico e fluxo

Planejamento e Controle das Operações
• Gestão da cadeia de suprimentos

• Natureza do planejamento e controle

• Gestão da capacidade 

• Gestão de estoque

• Enterprise resource planning (ERP)

• Sincronização enxuta

• Gestão da qualidade

• Melhorias na produção e sua organização

• Gestão de risco

• Gestão de projetos
Responsabilidade social corporativa

• Operações e responsabilidade social corporativa (RSC)

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 



Bibliografia Básica:
• ADMINISTRAÇÃO da Produção. São Paulo: Atlas, 2009. 526 p.
• SLACK, N. et al. Gerenciamento de operações e de processos. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 

2013.

Bibliografia Complementar:
• BATALHA, M. O. Gestão agroindustrial. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
• MARSHALL JUNIOR, I. Gestão da qualidade e processos. Rio de Janeiro: FGV, 2012.
• SANTOS, G. J. dos; MARION, J. C.; SEGATTI, S. Administração de custos na agropecuária. 4. 

ed. São Paulo: Atlas, 2002. 154 p.
• SILVA, R. A. G. Administração rural: teoria e prática. 3. ed. Curitiba: Juruá, 2013. 

Unidade Curricular: Tecnologias de Aplicação de Insumos Agrícolas CH:80 Fase: 5°

Professor: Dr. José Mecabô Junior - DE

Objetivos:
Com esta disciplina o aluno compreenderá a forma correta de aplicação dos principais insumos agrícolas,
quais  sejam:  herbicidas,  inseticidas,  fungicidas,  adubos  e  corretivos  agrícolas.  Suas  tecnologias  e
inovações, bem como a forma correta de manusear e os cuidados na aplicação.

Conteúdos:
•  Herbicidas,  fungicidas  e  inseticidas:  Classificações,  grupos  químicos,  princípios  ativos,  formulações,
período de carência e mistura de produtos; 
•  Toxicologia  de  produtos  fitossanitários:  Classes  toxicológicas,  Dose  letal,  Intoxicação aguda e
crônica; 
•  Uso  adequado  de  agrotóxicos:  Aquisição,  preparo  de  produtos,  aplicação, armazenamento e
descarte de embalagens; 
•  Legislação sobre agrotóxicos e trânsitos de produtos agrícolas. Saúde e segurança no trabalho e a
utilização de EPI’s;
•  Primeiros socorros;  
•  Métodos de aplicação de produtos fitossanitários: equipamentos, calibrações e dimensionamentos;
•  Métodos de aplicação de corretivos e fertilizantes: equipamentos, calibrações e dimensionamentos.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BALASTREIRE, L. A. Máquinas agrícolas. Piracicaba: Ed. da USP, 2005. 
• BIANCHINI, A.; MAIA, J. C. de S. Aplicação de agrotóxicos com pulverizadores e barras a 

tração tratorizada. Brasília, DF: LK, 2007.



• MATTHEWS, G. A.; BATEMAN, R.; MILLER, P. Métodos de aplicação de defensivos agrícolas 
4. ed. São Paulo: Organização Andrei, 2015. 634 p. 

Bibliografia Complementar:
• GALLO, D. et al. Manual de entomologia agrícola. São Paulo: Ceres, 1988. 647 p. 
• MIALHE, L. G. Máquinas agrícolas para plantio. [S.l]: Millenium, 2012.
• NEVES, J. C. L. Aplicação econômica de adubos. [S.l.]: CPT, 2016. 292 p.
• SANTOS, J. M. F. Tecnologia de aplicação de defensivos agrícolas. São Paulo: Instituto 

Biológico, Centro de Sanidade Vegetal, 2007. 

Unidade Curricular: Mercado e Certificação Orgânica CH:40 Fase: 5°

Professores: Dr. Roberto Akitoshi Komatsu – DE; Dra. Paula Iaschitzki Ferreira - DE

Objetivos:
Demonstrar ao aluno a importância de uma legislação para certificação de produtos agroecológicos, bem
como, aprender o funcionamento dos mecanismos de controle existentes para a garantia da qualidade
orgânica. 

Conteúdos:
•  Mercado de produtos orgânicos no mundo, Brasil e em santa catarina;
•   Direitos  básicos  do  consumidor:  conceitos  introdutórios,  direito  a  informação,  direito  a  garantia  da
qualidade orgânica, responsabilidade do vendedor/produtor;
•  Desenvolvimento  sustentável  e  produtos  orgânicos:  conceitos  e  características  do  desenvolvimento
sustentável.  Constituição  Federal  de  1988  e  desenvolvimento  sustentável.  Relevância  da  produção
orgânica para o desenvolvimento.  Marco legal da regulamentação da produção orgânica no Brasil:  lei
10.831/03; 
•  Legislações relativas à produção orgânica: importância da legislação. Conceitos introdutórios. Sistema
orgânico  de  produção  agropecuária.  Princípios  da  produção  orgânica.  Regras  gerais  da  produção
orgânica.  Regras  gerais  da  comercialização  da  produção  orgânica.  Regras  sobre  a  informação  da
qualidade orgânica;
•   Mecanismos  de  controle:  Responsabilidades  das  partes.  Controle  social  na  venda  direta  sem
certificação. Sistema brasileiro de avaliação da conformidade orgânica. 
•  Certificação  por  auditoria:  Funcionamento  da  Certificação  por  auditoria.  Credenciamento  das
certificadoras; 
•   Certificação  participativa:  Funcionamento  dos  Sistemas  Participativos  de  Garantia  da  Qualidade
Orgânica.  Credenciamento  dos  Organismos  Participativo  de  Avaliação  de  Conformidade.  Princípios
constitucionais e sua ligação com o cooperativismo. Desenvolvimento econômico e social.  Fiscalização do
Sistema  Orgânico  de  Produção:  Competência.  Atribuições  dos  agentes  fiscalizadores.  Medidas  de
Fiscalização. Proibições legais no sistema de produção;
•  Penalidades:  Penalidades  Administrativas.  Penalidades  aplicáveis  aos  organismos  de  Avaliação  da
Conformidade.  Penalidades  aplicáveis  aos  produtores,  transportadores  e  comerciantes.  Procedimento
Administrativo. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual



e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• AGROECOLOGIA princípios e técnicas para uma agricultura orgânica sustentável. Brasília, DF: 

Embrapa, 2005. 517 p.
• ALTIERI, M. A. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. Guaíba: 

Agropecuária, 2002. 592 p. 
• GLIESSMAN, S. R. Agroecologia. 3. ed. Porto Alegre: Ed. da UFRGS, 2005. 653p. 

Bibliografia Complementar:
• BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para assuntos jurídicos. Lei nº 10.831 de

23 de dezembro de 2003. Dispõe sobre a agricultura orgânica e dá outras providências. Disponível
em: <http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/2003/L10.831.htm>. Acesso em: 01 maio 2017.

• BRASIL. Presidência da República. Casa Civil. Subchefia para assuntos jurídicos. Decreto nº 
6.323 de 27 de dezembro de 2007. Regulamenta a Lei nº 10.831. de 23 de dezembro de 2003, que
dispõe sobre a agricultura orgânica, e dá outras providências. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/decreto/d6323.htm>. Acesso em: 01 
maio 2017.

• CASTRO, L. T.; NEVES, M. F. Marketing e estratégia em agronegócios e alimentos. São Paulo:
Atlas, 2003.

• PENTEADO, S. R. Certificação agrícola: como obter um selo ambiental e orgânico. 
Campinas,SP: Via Orgânica, 2010. 216 p.

• STRINGHETA, P. C. Alimentos orgânicos: produção, tecnologia e certificação. Viçosa, MG: Ed. 
da UFV, 2003. 452 p.

Unidade Curricular: Trabalho de Conclusão de Curso I – TCC I CH:40 Fase: 5°

Professor: Me.Samuel Ferreira de Mello - DE

Objetivos:
Esta disciplina habilitará  o  aluno  a  elaborar  um  projeto  conclusão de curso, que nesta caso, será a
base para as disciplinas de Prática de Projeto -   Empresa Experimental  I  e II.  Classificar os recursos
necessários para o desenvolvimento do projeto, utilizando-os de modo  racional.  Redigir  relatórios  sobre
o  desenvolvimento  do  projeto,  através  da utilização de gráficos, planilhas, cronogramas e fluxogramas.
Organizar as informações, os textos e os dados, conforme formatação definida. Elaborar o Pré-Projeto. 

Conteúdos:
•  Empreendedor: características, função social, perfil, tipos e mitos;
•  Criatividade e inovação no agronegócio;
•  Plano de Negócios - a escolha do negócio; análise de mercado; produto, preço, ponto e promoção
•   A organização  de  um projeto  experimental  de  uma  empresa  ligada  aos  diferentes  segmentos  do
agronegócio.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 



•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• DORNELAS, J. Plano de negócios: seu guia definitivo: passo a passo para você planejar e criar 

um negócio de sucesso. São Paulo: Elsevier, 2011.
• GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184 p. 

Bibliografia Complementar:
• APPOLINARIO, F.; GIL, I. Como escrever um texto científico: teses, dissertações, artigos e 

TCC. São Paulo: Trevisan, 2013. 72 p. 
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p.
• PINHEIRO, J. M. S. Da iniciação científica ao TCC: uma abordagem para os cursos de 

tecnologia. Rio de Janeiro: Moderna, 2010. 161 p.

Unidade Curricular: Gestão Financeira CH: 40 Fase: 5°

Professora: Me.  Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:
Entender as principais questões financeiras de longo prazo da empresa, tanto na gestão de investimentos, 
quanto das fontes de financiamento. 

Conteúdos:
Introdução à Administração Financeira. 

Introdução aos Demonstrativos Financeiros.

Análise dos Demonstrativos Financeiros.

Administração do Capital de Giro. 

Decisões de Investimento em Longo n Prazo. 

Conceito de Orçamento de Capital

Fluxos de caixa relevantes

Cálculo do investimento inicial, operacional e total 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento  de  forma  ativa  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  serão  adotadas  as  seguintes
metodologias: 
-  Aula  expositiva  e  dialogada;  Seminários;  Trabalhos  individuais  e  em  grupo;   Dinâmicas  de  grupo;
Estudos de caso;  Palestras;  Visitas Técnicas. A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e
processual, será realizada de forma individual e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de
instrumentos  que  terão  por  objetivo  aferir  o  desenvolvimento  das  competências  previstas,  tais  como:
Produções  textuais  (resenhas)  individuais  e  coletivas;   Prova;  Participação  crítica  e  reflexiva  em
seminários, fóruns e visitas técnicas.



Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• CORNETT, M. M.; ADAIR JUNIOR, T. A.; NOFSINGER, J. Finanças. Porto Alegre: AMGH, 2013. 

366 p. 
• GITMAN, L. J. Princípios de administração financeira. 12. ed. São Paulo: Makron Books, 2010.

Bibliografia Complementar:
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p.
• PEREZ JUNIOR, J. H.; OLIVEIRA, L. M.; COSTA, R. G. Gestão estratégica de custos. 8. ed. São

Paulo: Atlas, 2012.
• SANTOS, G. J. dos; MARION, J. C.; SEGATTI, S. Administração de custos na agropecuária. 4. 

ed. São Paulo: Atlas, 2002. 154 p.

Disciplinas 6º Fase
ATIVIDADES DE EXTENSÃO VI
EXTENSÃO RURAL
TURISMO E AGRONEGÓCIO
EMPREENDEDORISMO AGRÍCOLA
CRÉDITO AGRÍCOLA
ÉTICA NA VIDA PROFISSIONAL
ESTATÍSTICA APLICADA AO AGRONEGÓCIO
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO II

Unidade Curricular: Atividades de Extensão VI CH*: 40 Fase: 5°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Dra. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:

Promover a identificação e compartilhamento de práticas exitosas nas cadeias produtivas do agronegócio
local e regional dando visibilidade para modelos tradicionais existentes que possuem inovação ou para
modelos novos com vistas à agregação de valor. Inclusive nestas práticas aquelas gestadas nas ações de
extensão do IFSC.

Conteúdos:

1) Marketing de conteúdos;

2) Turismo de base comunitária;

3) Economia de experiência;

4) Comportamento do consumidor e estratégias de relacionamento e fidelização;

5) Sites, blogues, aplicativos e outras plataformas de interação.

Metodologia de Abordagem:

O último projeto de extensão do curso dá ao estudante a possibilidade de pensar e implementar uma
estratégia de compartilhamento de prática exitosa na área de agronegócios local ou regional. A extensão
configura-se na montagem de portfólio que narra o percurso do quase egresso ao longo da formação. Por
opção da equipe docente,  poderão ser  utilizadas técnicas como história  de vida,  biografia,  exposição
fotográfica, reportagem e assim por diante. O produto de extensão gerado é o portfólio do formando com



destaque para a prática exitosa relatada e sua consequente publicização/ compartilhamento.

As visitas técnicas serão cadastradas no SIGAA e para cada uma será elaborado um relatório no qual os
alunos serão avaliados.  Esse relatório  será uma devolutiva a comunidade dos pontos levantados nas
visitas.
Para o cumprimento da curricularização da extensão, será cadastrado no SIGAA (Sistema Integrado de
Gestão  de  Atividades  Acadêmicas) um  programa  para  o  CST  de  Gestão  do  Agronegócio,  e
semestralmente será cadastrado vários projetos atrelados a esse programa.  Ele será direcionado aos
arranjos produtivos locais, por isso a extensão proposta será voltada para a comunidade e segmentos do
agronegócio da região da Serra Catarinense. 
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
 A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
  • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor no Plano de Ensino da unidade
acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:

• CALGARO NETO, S. Extensão e universidade: a construção de transições paradigmáticas das 
realidades por meio das realidades sociais. Curitiba: Appris, 2016. 185 p.

• SANGUINETI, S.; PEREYRA, M. Extension universitaria: posición ideológica y decisión política, 
al servicio de la comunidad. Córdoba, Argentina: Brujas, 2014. 226 p. 

Bibliografia Complementar:

• PONS, E. R. Extensão na educação superior brasileira: motivação para os currículos ou 
"curricularização" imperativa? São Paulo: Mackenzie, 2015.

• SCHMITZ, H. Agricultura familiar: extensão rural e pesquisa participativa. São Paulo: Annablume,
2010. 351 p.

• SILVA, R. C. Extensão rural. São José dos Campos: Érica, 2014. 12 p.

Unidade Curricular: Extensão Rural CH:80 Fase: 6°

Professora:  Dr. Luciane Costa de Oliveira - DE

Objetivos:
Desenvolver habilidades para propor novos modelos de Extensão Rural no Brasil, baseados no princípio
da equidade das populações rurais. Exercitar habilidades de transferência de inovações, fundamentais no
trabalho de Extensão Rural. Conhecer e praticar os métodos individuais e grupais de comunicação rural e
difusão de inovações.

Conteúdos:
•  Fundamentos da Extensão Rural; 
•  Caracterização de produtores rurais;
•  Métodos de aprendizagem e treinamento;
•  Processos de comunicação e difusão de inovações;



•  Planejamento e avaliação de programas de extensão;
•  Desenvolvimento de comunidades agrícolas e agricultura familiar;
•  A Extensão Rural no processo de desenvolvimento da agricultura brasileira e suas relações com os de-
mais instrumentos de políticas públicas;
•  Métodos individuais e grupais de comunicação rural e difusão de inovações;
•  Métodos de seminários, debates, programas de rádio, cartas circulares;
•  Modelos de Extensão Rural no Brasil, baseados no princípio da equidade  das populações rurais.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), Secretaria de Agricultura Familiar (SAF). 

Política Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural. Brasília: MDA, 2004.
• CAPORAL, F. R.; COSTA BEBER, J. A. Agroecologia e extensão rural: contribuições para a 

promoção do desenvolvimento rural sustentável. Brasília, DF: MDA/SAF/DATER-IICA, 2004.
• MARTINS, R. C. Ruralidades, trabalho e meio ambiente. São Carlos, SP: EDUFSCAR, 2014. 

Bibliografia Complementar:
• NEVES, M. F. Agronegócios e desenvolvimento sustentável. São Paulo: Atlas, 2007. 
• NOBRE JUNIOR, E. P. Desapropriação para fins de reforma agrária. Curitiba: Juruá, 2006. 
• THEODORO, S. H. Agroecologia: um novo caminho para a extensão rural sustentável. Rio de 

Janeiro: Garamond, 2009.
• VEIGA, J. E. Desenvolvimento agrícola: uma visão histórica. São Paulo: EDUSP, 2008. 

Unidade Curricular: Turismo e Agronegócio CH: 40 Fase: 6°

Professor: Me. Marisa Santos Sanson – DE; Me.Thiago Meneghel Rodrigues - DE

Objetivos:
Conhecer as modalidades e potencialidades do turismo em ambientes rurais como fonte alternativa de 
recursos e uso do espaço.

Conteúdos:
•  Conceito de turismo rural e em ambiente rural 

•  Perspectivas da agroindústria do turismo e sustentabilidade

•  Potencialidades das atividades de turismo ambiente rural

•  Modalidades de turismo em ambiente rural



•  Geração de empregos e efeitos sobre o meio ambiente

•  Planejamento e gestão do turismo em espaço rural. 

•  Empreendimentos em agroturismo

•  Agregação de valores e produtos de serviço nas propriedades rurais

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento  de  forma  ativa  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  serão  adotadas  as  seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BRASIL. Ministério do Turismo. Turismo rural: orientações básicas. 2. ed. Brasília: Ministério do 

Turismo, 2010. 68 p.
• HALL, D. New directions in rural tourism. [S.l.] : Routledge, 2017. 

Bibliografia Complementar
• ARAUJO, Q. R. de et al. Turismo no espaço rural: trilha interpretativa da agricultura familiar no 

rio de engenho. Ilhéus, BA: MAPA : Ceplac, 2017.
• BRASIL. Ministério do Turismo. Diretrizes para o desenvolvimento do turismo rural : Brasil. 

Brasília, DF: Ministério do Desenvolvimento Agrário, 2007. 43 p.
• DASHPER, K. Rural Tourism : an international perspective. Newcastle upon Tyne, England : 

Cambridge Scholars Publishing, 2014. 

Unidade Curricular: Empreendedorismo Agrícola CH: 80 Fase: 6°

Professora: Me. Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:
Identificar as oportunidades no ambiente, potencializando as capacidades empreendedoras do profissional.
Analisar os fatores que interagem na estrutura administrativa da empresa rural. Definir as atividades rurais
a serem executadas.

Conteúdos:
Empreendedorismo;

• Conceito, definição e tipos.
• Criatividade e inovação
• Metodologias (Plano de negócios, Canvas)
• Avaliação de ideias de produtos;

Empresa
• O que é uma empresa;



• Classificação das empresas pelo porte e juridicamente
• Formalização de atividades de agronegócio e novas empresas
• Desenvolvimento de um novo negócio
• Aquisição de um negócio existente;

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento  de  forma  ativa  no  processo  de  ensino  aprendizagem,  serão  adotadas  as  seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de instrumentos que terão por objetivo aferir o
desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• DORNELAS, J. Plano de negócios: seu guia definitivo : passo a passo para você planejar e criar 

um negócio de sucesso. São Paulo: Elsevier, 2011.
• OLIVEIRA, D. P. R. Planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia Complementar:
• KEISTER, L. A. Entrepreneurship. Amsterdam: JAI Press, 2005. 
• KOHLERT, H.; SACHS, H.; FADAI, D. Entrepreneurship for engineers. Munchen : De Gruyter 

Oldenbourg, 2013.
• WELSCH, H. P. Entrepreneurship: the way ahead. New York: Routledge, 2004. 

Unidade Curricular: Crédito Agrícola CH: 40 Fase: 6°

Professora: Me. Marisa Santos Sanson - DE

Objetivos:
Compreender os impactos das políticas governamentais  macroeconômicas e  setoriais  se verificam na
competitividade, na rentabilidade e no crescimento das atividades e da economia. O Agronegócio, pela sua
grande participação na economia, é muito sensível às alterações nessas políticas, e a sua importância
para a economia brasileira pode ser  identificada pela participação na formação da renda nacional,  na
geração de empregos e de saldos positivos da balança comercial e na produção de alimentos e matéria
prima de origem agropecuária.

Conteúdos:
Conjuntura do agronegócio
Políticas macroeconômicas e o agronegócio
•O sistema econômico
•Transferência de Renda 
•Os mitos da economia agrícola
•Política agrícola diferenciada



•Evolução da Ênfase das políticas agrícolas
Histórico do crédito rural
•Crédito público para agropecuária
•Crédito privado para agropecuária
Garantia
•Política de garantia de Preços Mínimos
•Contratos de opções de venda COV
•Prêmio de risco de opção privada PROP
•Contrato de opção de compra de estoques públicos COC
•Prêmio de escoamento de produto
•Prêmio equalizador pago ao produtor rural
Redução de Risco
•Programa de garantia da atividade agropecuária PROAGRO
•Seguro rural
Financiamentos
•Plano Safra
•Plano Safra para agricultura comercial
•Plano Safra para agricultura familiar
Pesquisa
•Política pública para pesquisa agropecuária
•Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA)
•Organizações estaduais de pesquisa agropecuária (OEPAS)
•O papel das universidades brasileiras na pesquisa agropecuária

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• MORAIS, E.; BERNARDINO, D. Contratos de crédito bancário e de crédito rural: questões 

polêmicas. São Paulo: Elsevier, 2015.
• TEIXEIRA, E. C. Políticas governamentais aplicadas ao agronegócio. Viçosa, MG: Ed. da UFV,

2014. 199 p. 

Bibliografia Complementar:
• ARAÚJO, M. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 2003. 

175 p.
• CARVALHO, M. M.; RABECHINI J. R. Fundamentos em gestão de projetos: construindo 

competências para gerenciar projetos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
• PINDYCK, R. S.; RUBINFELD, D. L. Microeconomia. 7. ed. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2010. 647 p.



• SANTOS, J. O. Análise de crédito: segmentos, empresas, pessoas físicas, varejo, agronegócio e 
pecuária. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 332 p.

Unidade Curricular: Ética na Vida Profissional CH:40 Fase: 6°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Me.Samuel Ferreira de Mello – DE; Me. Larisse Kupski -
DE

Objetivos:
Compreender a especificidade da ética e sua relação com os fundamentos interdisciplinares histórico-
filosóficos, sócio econômicos e políticos; imprescindíveis à compreensão da construção do caráter ético do
ser humano. 

Conteúdos:
•  Introdução à Ética. Divisões da ética: metaética, ética normativa e ética aplicada. Ética e Trabalho;
•  Dos direitos e deveres do profissional de Ciências Agrárias;
•  Uma análise reflexiva sobre o Código de proteção e defesa do consumidor;
•  A responsabilidade com a sociedade e com o meio ambiente; 
•  A regulamentação quanto aos direitos individuais  de propriedade intelectual.  A abordagem ética e  a
abordagem jurídica. 

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BAUMAN, Zygmunt. Ética pós-moderna. São Paulo: Paulus, 1997.
• OLIVEIRA, Manfredo A. Correntes fundamentais da ética contemporânea. Petrópolis, RJ: 

Vozes, 2001.
• SINGER, Peter. Ética prática. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 

Bibliografia Complementar:
• MORAES, A. Constituição da República Federativa do Brasil: de 5 de outubro de 1988. 37.ed. 

São Paulo: Atlas, 2013. 482 p. 
• SILVA, O. F. Direito ambiental e ecologia: aspectos filosóficos contemporâneos. Barueri, SP: 

Manole, 2003. 152 p. 
• TUGENDHAT, E. Lições sobre ética. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000. 430 p.

Disciplina: Estatística Aplicada ao Agronegócio CH: 40h Fase: 6°

Professor: Dr. Ailton Durigon - DE



Objetivos:
Desenvolver  no  aluno  a  capacidade  de  utilizar  os  conhecimentos  e  técnicas  estatísticas  como
instrumentos de trabalho e de pesquisa.

Conteúdos:
Séries estatísticas. Apresentação de dados. Distribuição de frequências. Medidas de: tendência central,
dispersão, assimetria e curtose. Correlação e regressão. Probabilidade. Distribuição de probabilidade.

Amostragem e estimação. Teste de hipóteses. Programas estatísticos. Planejamento de experimentos.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os  instrumentos  e  critérios  de  avaliação,  bem  como  o  modo  como  esta  será  realizada  estarão
explicitados  no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P. A. Estatística básica. 9. ed. São Paulo: Saraiva, 2017. 554 p.
• CASTANHEIRA, N. P. Estatística aplicada a todos os níveis. 5. ed., rev. e atual. Curitiba: 

IBPEX, 2010. 253 p.
• CRESPO, A. A. Estatística fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002. 224 p.
• STORCK, L. et al. Experimentação vegetal. 2. ed. Santa Maria: UFSM, 2006. 198p 

Bibliografia Complementar:
• BLAIR, R. C. Bioestatística: para ciências da saúde. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2013. 469 p.
• CASTANHEIRA, N. P. Métodos quantitativos. 2. ed. , rev., atual. e ampl. Curitiba: IBPEX, 2011. 

190 p.
• IEZZI, G. Fundamentos de matemática elementar, 11: matemática comercial, matemática 

financeira, estatística descritiva. São Paulo: Atual, 2004. 232 p.
• OLIVEIRA, M. A. Probabilidade e estatística: um curso introdutório. Brasília, DF: IFB, 2011. 161 

p.
• SPIEGEL, M. R. Estatística. 4. ed. Porto Alegre: Bookman, 2009. 597 p.

Unidade Curricular: Trabalho de Conclusão de Curso II – TCC II CH:40 Fase: 6°

Professores: Dr. Fernando Domingo Zinger – DE; Me.Samuel Ferreira de Mello – DE; Me.  Marisa Santos
Sanson - DE

Objetivos:
A  disciplina  irá  abordar  o  conhecimento  científico  e  tecnológico  numa  perspectiva interdisciplinar,
definindo  as  fases  de  execução  do  projeto  e  identificando  as  fontes  de recursos  necessários  para
análise,  execução  e  acompanhamento  do  desenvolvimento, cronograma  e  fluxograma  propostos,
avaliando   de   forma  quantitativa   e   qualitativa   o  desenvolvimento   do   projeto   para   então   o
desenvolvimento  da  redação  do  Trabalho  de Conclusão de Curso.



Conteúdos:
•  Definição  dos  procedimentos  metodológicos:  cronograma  de  atividades, fluxograma do processo; 
•  Dimensionamento e identificação dos recursos necessários; 
•  Elaboração dos dados de pesquisa: seleção, codificação e tabulação; 
•  Análise dos dados: interpretação, explicação e especificação;
•  Formatação do trabalho acadêmico. 
•  Apresentação e defesa do trabalho.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• DORNELAS, J. Plano de negócios: seu guia definitivo : passo a passo para você planejar e criar 

um negócio de sucesso. São Paulo: Elsevier, 2011.
• KAY, R. D. Gestão de propriedades rurais. 7. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014. 452 p.
• OLIVEIRA, Djalma de Pinho R. Planejamento estratégico. São Paulo: Atlas, 2012.

Bibliografia Complementar:
• AGRICULTURA integrada: inserindo pequenos produtores de maneira sustentável em modernas 

cadeias produtivas. São Paulo: Atlas, 2010. 149 p.
• APPOLINARIO, F.; GIL, I. Como escrever um texto científico: teses, dissertações, artigos e 

TCC. São Paulo: Trevisan, 2013. 72 p. 
• ARAÚJO, M. J. Fundamentos de agronegócios. 4. ed., rev., ampl. e atual. São Paulo: Atlas, 

2013. 175 p.
• GIL, A.C. Como elaborar projetos de pesquisa. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 184 p. 
• QUEIROS, T. R.; ZUIN, L. F. S. Agronegócios: gestão e inovação. São Paulo: Atlas, 2006.

Disciplina Optativa:

LIBRAS

Unidade Curricular: Libras CH:40 Fase:6°

Professor: a definir

Objetivos:
A  disciplina  irá  abordar aspectos da cultura, dos movimentos sociais e do histórico das pessoas surdas,
sinalizantes  desta  língua.  Desenvolver  conversações  em  Libras  em  situações  de  interação  a  nível
instrumental em contextos relevantes para o público-alvo.

Conteúdos:
• Cultura, movimentos sociais e história das pessoas surdas;



• Conversação em Libras em contextos cotidianos: cumprimento, localização, tempo, família, números,
quantificadores e outros contextos relevantes para o público alvo do curso;
• Marcações não manuais emocionais, sintáticas e morfológicas.

Metodologia de Abordagem:
Em consonância com as competências a serem desenvolvidas para a formação do aluno e buscando seu
envolvimento de forma ativa no processo de ensino aprendizagem, poderão ser adotadas as seguintes
metodologias: 
•  Aula expositiva e dialogada; 
•  Seminários; 
•  Trabalhos individuais e em grupo; 
•  Dinâmicas de grupo; 
•  Estudos de caso; 
•  Palestras; 
•  Visitas Técnicas. 
A avaliação da aprendizagem será de caráter contínuo e processual, será realizada de forma individual
e/ou coletiva no decorrer do processo formativo, através de alguns instrumentos que o professor poderá
definir, que terão por objetivo aferir o  desenvolvimento das competências previstas, tais como: 
 •  Produções textuais (resenhas) individuais e coletivas; 
 •  Prova; 
 • Participação crítica e reflexiva em seminários, fóruns e visitas técnicas.  
Os instrumentos e critérios de avaliação, bem como o modo como esta será realizada estarão  explicitados
no Plano de Ensino da unidade acadêmica a ser elaborado pelo professor. 

Bibliografia Básica:
• CAPOVILLA, F. C.; RAPHAEL, W. D. Dicionário enciclopédico ilustrado trilíngue da língua de 

sinais brasileira. 2. ed. São Paulo: EDUSP, 2012. v. 1 e 2.
• FELIPE, T. A., MONTEIRO, M. S. Libras em contexto: curso básico. 6. ed. Brasília, DF: Ministério

da Educação, Secretaria de Educação Especial, 2006. 
• PIMENTA, N.; QUADROS, R. M. Curso de libras 1. 4. ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010.

Bibliografia Complementar:
• ALMEIDA, E. C. Atividades ilustradas em sinais de libras. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.
• CAPOVILLA, F. C; RAPHAEL, W. D. Enciclopédia da língua de sinais brasileira: o mundo do 

surdo em libras. São Paulo: EDUSP, 2004. 
• HONORA, M. Livro ilustrado de língua brasileira de sinais. [S.l.]: Ciranda Cultural, 2011. v. 1, 2 

e 3.
• PEREIRA, M. C. C. Libras: conhecimento além dos sinais. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2011. 144 p.
• QUADROS, R. M. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed, 2004.

(*) CH – Carga horária total da unidade curricular em horas.

31. Estágio curricular supervisionado:
 O estágio escolar supervisionado neste curso será não-obrigatório. Conforme a lei 11.788 de 2008, art. 2, §
2:  “Estágio  não-obrigatório  é  aquele  desenvolvido  como  atividade  opcional,  acrescida  à  carga  horária  regular  e
obrigatória.“

O  curso  superior  de  Tecnologia  em Gestão  do  Agronegócio  incentiva  a  realização  de  estágio
curricular  não  obrigatório  principalmente  para  aqueles  que  nunca  tiveram contato  com a  realidade  da
empresa, podendo dessa  forma,  sair  do  ambiente  puramente  acadêmico  e  vivenciar  a complexidade
do agronegócio, com suas tecnologias, procedimentos, regras, culturas e ambientes. 

Compete à Coordenação de Estágio do IFSC viabilizar,  de acordo com a legislação vigente, os
procedimentos  necessários  para  a  efetivação  do  estágio  curricular  não  obrigatório.  Os  alunos  serão
orientados,  supervisionados  e  avaliados  pelo  supervisor  da  empresa  e  pelo  orientador designado pela
Coordenação do Curso. 


